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RELATÓRIO FINAL DA REALIZAÇÃO DAS CONFERÊNCIAS MUNI CIPAIS 

DE SANEAMENTO BÁSICO SETEMBRO DE 2009 A MARÇO 2010. 

 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Considerando que dentre as atividades do Grupo de Gestão Ambiental - 

GAM do PROJETO PIAVA uma é trabalhar a questão do saneamento (através da 

Atividade 3.2 – Realizar 25 oficinas de Capacitação e Planejamento de Conselhos 

Municipais de Meio Ambiente e de formulação de Políticas de Proteção Integrada da 

Água, sobretudo a de Saneamento Básico), é que o Projeto Piava em parceria com a 

Associação de Municípios do Médio Vale do Itajaí - AMMVI vem apoiando os 

municípios na realização de conferencias municipais de saneamento básico. 

As Associações de Municípios inseridas na bacia possuem como uma de 

suas funções assessorar os municípios na elaboração da política e de seus planos de 

saneamento básico. Deste modo, a proposta inicial do Projeto Piava era trabalhar com as 

três associações (Associação de Municípios do Médio Vale do Itajaí – AMMVI, 

Associação dos Municípios da Foz do Rio Itajaí – AMFRI e Associação de Municípios 

do Alto Vale do Itajaí – AMAVI), porém, a distinta dinâmica de trabalho entre as 

mesmas, aonde os municípios pertencentes ao seu âmbito de atuação vem 

desempenhando as funções no saneamento básico de acordo com suas possibilidades, 

tem gerado uma dinâmica diferenciada neste sentido. Tendo isto em vista, optou-se em 

trabalhar com a AMMVI onde os trabalhos encontravam-se mais adiantados. Já com a 

demais se pretende buscar parceria para trabalhos futuros.  

A seguir serão descritas as etapas do processo de trabalho nesta parceria. 

 

2. PLANEJAMENTO DAS ATIVIDADES  

 

2.1 Criação de um Grupo de Estudos em Saneamento Básico  

 

Formou-se um grupo de estudos com os integrantes do Projeto Piava e a 

AMMVI que possuem ligação direta com os trabalhos de saneamento, com o objetivo 

de discutir e entender os aspectos referentes ao saneamento (lei, política, plano entre 
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outros), para desencadear propostas de trabalho em torno do saneamento nos 

municípios. As reuniões do grupo de estudos resultaram na construção de uma ficha de 

análise que detalha a Lei nº 11.445/07, que institui a Política Nacional de Saneamento 

Básico. A ficha serviu para direcionar o entendimento do grupo sobre os aspectos do 

saneamento (princípios, objetivos, competências, instrumentos entre outros). 

 

2.2 Elaboração do Material de Apoio a ser utilizado nas conferências (Cartilha de 

Saneamento Básico)  

 

A partir do trabalho conjunto entre o Projeto Piava e AMMVI o material 

de apoio “Cartilha de Saneamento Básico” foi construída entre os meses de junho à 

agosto 2009 com o seguinte conteúdo: Saneamento básico também é cidadania, o que é 

saneamento básico, Problemas causados pela falta de saneamento básico, Lei Nacional 

de Saneamento Básico, Competência do Município e a estrutura necessária (política, 

plano de saneamento municipal e agência reguladora), a prestação de serviços, como 

participar e porque participar. 

Composta por 6 páginas com linguagem de fácil entendimento, a cartilha 

foi financiado pela AMMVI com a tiragem de 5 mil exemplares planejado para uma 

distribuição de 100 exemplares por municípios de um total de  14. 

 

 

2.3 Planejamento do Conteúdo e Metodologia das Conferências de Saneamento 

 

O planejamento das conferências aconteceu em dois momentos: 

 

Primeiro momento 

Reunião do Projeto Piava e AMMVI para definição do conteúdo e proposta 

metodológica 

  

O primeiro passo na reunião foi definir os objetivos da conferência que 

são:    

- Apresentar o novo marco regulatório sobre o saneamento básico para a comunidade;  

- Instigar a população para participar do controle social nos serviços de saneamento 

básico.  
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- Levantar sugestões e propostas para a construção do plano de saneamento municipal. 

-  Reunir as entidades para a posse dos conselhos municipais de saneamento  básico. 

- Constituir um grupo de delegados para votar as prioridades do plano de saneamento 

básico. 

Posteriormente, com os objetivos definidos, o passo seguinte foi definido  

o  conteúdo partindo da experiência da equipe Piava e AMMVI na elaboração da 

cartilha do saneamento, ou seja, o conteúdo da cartilha foi o conteúdo norteador das 

conferências de saneamento. E para operacionalizar a conferência elaborou-se  a 

proposta metodológica a seguir. 

 
Figura 1 Proposta Metodológica para os Municípios  
 

ATIVIDADE Estratégia de Trabalho MATERIAIS 
Credenciamento e entrega de 
materiais 

Organizar uma banca com 
materiais e lista de presença 

(cartilhas, lista de presença 
bolsas...) 

Dinâmica de Apresentação do 
Grupo 

Apresentação do grupo nenhum 

Programação do dia e votação 
do regimento interno 

Construir um painel em papel 
Kraft com a programação do dia  
Elaborar o regimento interno da 
conferência a ser submetido a 
aprovação no dia 

Papel Kraft ou quadro negro 

Apresentação do Conteúdo 
Lei nº 11445 Saneamento 
Básico 

Com apresentação de forma 
didática  

Multimídia   

Apresentação do Vídeo sobre 
saneamento básico (3 min). 

Motivar os a participação social 
para o saneamento básico 

Multimídia  
CD do Vídeo sobre saneamento de 
3 min  
Conteúdo da cartilha parte da 
participação social 

Trabalho em grupo para as 
sugestões e propostas 

Organizar 4 grupos com os quatros 
eixos  que compõe o saneamento 
básico , onde cada grupo levantará 
perguntas pré-definida do 
questionário do PEAMSS 
sugeridas pela nossa equipe.  

Perguntas do PEAMSS 
selecionadas pela equipe afixada 
em papel pardo. 
Uma folha de papel pardo para 
cada grupo e canetões  

Café  
o momento do café será diferente 
dependendo do período em que 
será realizada cada conferência 

 

Plenária para apresentação 
das sugestões e propostas 

Palavra para apresentação formal 
de cada integrante do conselho e os 
delegados, posteriormente a 
apresentação do diagnóstico pelo 
delegado escolhido de cada grupo.  

Painel construído pelos grupos 
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Encaminhamento e 
Fechamento 

Elaborar um registro sobre a 
votação constituição do conselho e 
um documento com o diagnóstico 
participativo para os delegados 
levar nas audiências públicas 

Registro da votação e documento 
com o diagnóstico  

Avaliação 
Pedir para que escolham a carinha 
que apresente a sua satisfação com 
o evento 

Painel de avaliação (carinhas) 

 

 

Segundo momento: Reunião Projeto Piava e AMMVI com os Municípios 

 

Após a prévia definição do conteúdo e da proposta metodológica, a 

AMMVI fez contato com os municípios propondo a conferência e posteriormente, os 

municípios foram convidados para participar da reunião de planejamento. A primeira 

reunião de planejamento iniciou com os municípios de Blumenau, Gaspar e Botuverá 

realizada no dia 8/9/09, e assim seguiu-se com os demais municípios. Nesta reunião foi 

apresentada e discutida a proposta metodológica apenas como uma proposta norteadora, 

sugerindo que cada município a adaptasse conforme suas necessidades. 

 
2.4. Encaminhamentos após as reuniões com os municípios 
 

A partir das discussões com os municípios definiu-se as seguintes 
atribuições:  
 

Aos Municípios 
 

a. Propor e coordenar a conferência de saneamento básico. 
b. Organizar os materiais como modelo de regimento interno convite, 

programação entre outros de acordo com sua realidade. 
c. Providenciar os meios adequados para viabilizar a conferência (ex.: espaço 

físico, café entre outros). 
d. Chamar a população para participar. 

 
 
 

·  A Associação de Municípios do Médio Vale do Itajaí – AMMVI 

 

e. Fazer o primeiro contato com os municípios motivando-os para a realização 
das conferências. 

f. Elaborar o material a ser apresentado (Política de Saneamento Básico), bem 
como realizar a sua apresentação; 

g. Realizar a articulação com os respectivos prefeitos, bem como técnicos 
municipais; 

h. Auxiliar no processo de moderação dos grupos de trabalho; 
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i. Elaborar em parceria com a FAAVI, os materiais modelos a serem utilizados 
pelos municípios, como regimento interno, convite, programação entre 
outros. 

j. Elaboração em conjunto com a FAAVI dos relatórios das conferências e seu 
encaminhamento aos prefeitos. 

 
 

·  PROJETO PIAVA 

 
a.  Assessorar os municípios no processo de mobilização e participação social 

para as conferências municipais de saneamento. 
b. Apoiar os municípios na organização da logística das conferências 

municipais. 
c. Coordenar os trabalhos dos grupos temáticos nas conferências municipais. 
d. Atuar na moderação das conferências de saneamento.   
e. Elaborar em conjunto com a AMMVI o material modelo a ser utilizados 

pelos municípios, como regimento interno, convite, programação entre 
outros. 

f. Elaborar em conjunto com a AMMVI dos relatórios das conferências de 
saneamento. 

 
 
3. A REALIZAÇÃO DAS CONFERÊNCIAS E SEUS RESULTADOS   
 

Até o momento realizou-se 8 conferências municipais de saneamento 

básico com  data,  horário e dinâmica de organização  da conferencia flexíveis de acordo 

com o interesse de cada município. Participaram 392 representantes entre instituições do 

poder público e da sociedade civil, conforme a descrição a seguir.   

 

Município: DOUTOR PEDRINHO 
Data: 21 de setembro de 2009 
Local: Câmara de Vereadores 
Horário: 14:00h às 17:00h 
 
Número de participantes: 58 
Representantes de entidades: 41 Estudantes, 1 Conselho Tutelar, 2 Agentes de Saúde, 1 
COMTUR, 5 Sec. Saúde, 5 Prefeitura, 2 Escolas, 1 Sec. Obras. 
 
 
 
Programação 
 
14:00 Credenciamento 
14:15 Solenidade de Abertura 
14:40 Leitura e Aprovação do Regimento Interno 
15:00 Palestra sobre a Política de Saneamento Básico 
(sugestão: A Política Nacional de Saneamento Básico e sua 
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aplicação no município) 
15:30 Café 
15:35 Apresentação de vídeo – O Saneamento Básico  
15:40 Trabalho com os Grupo Temáticos 
16:40Plenária e votação das prioridades 
17:00 Encaminhamentos e Encerramento. 

 
 

Solenidade de Abertura e Leitura do Regimento Interno 

A Conferência foi presidida por Neuza Fátima Girelli representante da 

Secretaria de Administração e Finanças. Em seguida, o Excelentíssimo Sr. Hartwig 

Persuhn abriu a conferência cumprimentando os participantes, falando da importância 

da realização deste trabalho e agradeceu o apoio da AMMVI e do Projeto Piava do 

Comitê do Itajaí ao município na realização da conferência.  

Logo após, houve a leitura do regimento interno, que sem considerações 

para alteração, foi aprovado com unanimidade.  

 

Palestra sobre a Política Nacional de Saneamento Básico 

�

O conteúdo foi exposto pela assessora de saneamento ambiental da 

AMMVI, Fabiana de Carvalho, que em PowerPoint apresentou os principais tópicos da 

LEI Nº 11.445/07 (aspectos legais: Titularidade no saneamento básico, A política 

municipal de saneamento básico; O plano municipal de saneamento básico; A agência 

reguladora para serviços de saneamento básico; Quando o saneamento básico não é de 

responsabilidade do município; A prestação dos serviços de saneamento; A cobrança 

dos serviços de saneamento). 

�

Trabalho Com Os Grupos Temáticos E A Elaboração Das Sugestões E Diretrizes Para 

O Plano Municipal De Saneamento Básico 

 

Os grupos temáticos foram coordenados pela Cleci T. Noara representante 

do Projeto Piava do Comitê do Itajaí, tendo como moderadores de cada grupo: Fabiana 

de Carvalho Rosa – AMMVI e Francieli Stano (temática esgoto); Katiuscia Wilhelm 

Kangerski – Projeto Piava (temática abastecimento de água); Cristiano Galvão – 

AMMVI  e Cleci Teresinha Noara – Projeto Piava (drenagem urbana); Valter Araújo, 
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Sivonir R Fuchs – AMMVI e Anja Steinbach  – Projeto Piava (Resíduos sólidos e 

limpeza urbana). 

A divisão dos assuntos temáticos foi a partir dos quatro eixos que compõe 

o saneamento básico que de acordo com Lei 11.445/07 são: abastecimento de água, 

drenagem urbana, resíduos sólidos e limpeza urbana, e esgoto.  

Este momento teve inicio com a exposição do vídeo sobre saneamento básico (três mim 

de duração), com o objetivo de motivar e instigar os participantes para os trabalhos. 

Posteriormente, houve a explanação sobre o funcionamento dos trabalhos, onde foram 

apresentadas as questões norteadoras (vide anexo) como propostas para iniciar as 

discussões, deixando de livre escolha outras sugestões de perguntas e /ou mudança de 

acordo com a vontade de cada grupo. As questões norteadoras apresentadas para os 

grupos temáticos foram extraídas do Caderno Metodológico para Ações de Educação 

Ambiental e Mobilização Social em Saneamento (MINISTÉRIO DAS CIDADES, 

2009). 

Os participantes foram reunidos para a formação dos grupos 

aleatoriamente de acordo com cores indicativas no crachá que estrategicamente 

representaram cada eixo temático. Após a organização dos grupos, com 

aproximadamente 1h de duração, foi realizado o levantamento de sugestões e 

prioridades para o plano de saneamento básico do município.  

 
 
Plenária e Votação das Prioridades 

 
Na plenária foram apresentadas as sugestões de ações levantadas pelos grupos e 

dentre estas, os delegados (listados a seguir) escolheram aquelas que consideraram ser 

de maior prioridade para o município. 

 
Número de delegados:  5 
Representados por: Jose Marcos Claudino dos Santos (Secretaria de Agricultura e Meio 
Ambiente), Joice Reichel (Secretaria de Administração e Finanças), Roseli Danna 
Borges da Cruz (Vigilância Sanitária), Valdecir Cachoeiro Bueno (Associação de 
Desenvolvimento Comunitário) e, Mansueto Galkowski (Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais). 
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GRUPO TEMÁTICO – ESGOTO 
 

 
1 –  Quantos domicílios da comunidade estão ligados à rede pública de esgoto? 
Onde estão registrados os maiores déficits/falta?  
Quantos domicílios ainda têm fossas individuais? Qual o tipo de fossa? Seca, de fermentação, 
química ou outro tipo? Quantos domicílios têm banheiros fora da casa? Qual o tipo? Casinhas 
ou a céu aberto? Existem domicílios sem sanitários? 
Resposta:  
Grande parte tem ligação com a rede pública. Maiores déficits: área rural. Tratamento com 
fossa e filtro, área urbana: esgoto diferenciado da água da chuva e estação de tratamento.  
Nº de votos recebidos: 3 votos 
 
2 – Existem impedimentos físicos que empeçam o atendimento da comunidade? quais?  
Resposta:  
Sim, é inviável a coleta de todo o esgoto para uma só estação de tratamento, devido a distancia 
de uma comunidade a outra.  
Nº de votos recebidos: 1 voto 
 
3 – Como é realizado o tratamento dos efluentes?  
Teremos que ter duas redes de coleta: uma para o esgoto e outra para a água da chuva. 
Nº de votos recebidos: 3 votos 
 
4 – Há limpeza na rede de esgoto? De quanto em quanto tempo? Quando o sistema utilizado é 
o de fossa, de quanto em quanto tempo ela é limpa? 
Reposta:  
Sim, maio ou menos 2 anos. Precisa haver cobrança e fiscalização da vigilância sanitária para a 
implantação da fossa e filtro. 
Nº de votos recebidos: 2 votos 
 
5 – Quantos domicílios tem banheiro  fora de casa? Qual o tipo? Casinhas ou a céu aberto? 
Existem domicílios sem sanitários? 
Resposta:  
Sim, alguns tipos casinhas a céu aberto, tendo o sanitário sem destino correto, fossa ou 
sumidouro, ou a ligação na rede coletora. 
Nº de votos recebidos: 1 voto 
 

 
 
 

GRUPO TEMÁTICO – DRENAGEM URBANA 
 

 

 
1 –  Como é escoada a água de chuva na comunidade? É através de valas, bocas de lobo, 
galerias de águas pluviais, sarjetas ou superficialmente, sem nenhuma condução? 



 9

Resposta: valas, bocas de lobo, galerias de águas pluviais, sarjetas e infiltração natural. 
Nº de votos recebidos: 0 
 
2 – As estruturas de drenagem estão corretamente dimensionadas? Elas estão conseguindo 
escoar adequadamente o volume de água da chuva? 
Reposta:  
Alguns pontos estão outros não: Rua Sabinaber, Rua Santa Catarina (próximo a José Packer), 
Ponto de acesso Vila Nova e Rib. Lima.  
Nº de votos recebidos: 2 votos 
 
3 – Para onde essa água é direcionada? Em seu trajeto ela causa algum dano às vias 
públicas? Existem obstáculos no percurso do escoamento das águas de chuvas? Quais são? As 
vias públicas são excessivamente impermeabilizadas? 
Resposta:  
Para os rios, córregos e ribeirões. Sim, causa erosão nas ruas não pavimentadas. Sim, 
assoreamento nos rios, galeria mal colocada. 
Nº de votos recebidos: 5 votos 
 
4 – Existe conservação das margens dos rios? 
Resposta:  
Em alguns pontos acontecem deslizamentos por falta da mata ciliar. 
Nº de votos recebidos: 4 votos 
 
5 – existe padronização das bocas de lobo? 
Resposta: esta pergunta foi direcionada para o público no momento da plenária. O público não 
respondeu se há padronização das bocas de lobo. 
 
 

 
 
 

GRUPO TEMÁTICO – ABASTECIMENTO DE 
AGUA 

 

 

1 – A qualidade da água é boa? 
Resposta:  
Nota 5.0, a qualidade varia, chuva/seca, a água não passa por todas as etapas de tratamento. A 
água vem amarela às vezes. 60% do abastecimento é da Casan. 
Nº de votos recebidos: 4 votos 
 
2 – Que outros abastecimentos de água existem? 
Resposta:  
Semi-artesiano, 10% da população rural; nascentes área rural 25%; poços cavados 5%. 
Nº de votos recebidos: 3 votos 
 
3 – Existem estudos sobre a disponibilidade da água?  
Resposta:  
Sim, com recursos do PAC e da prefeitura, não por iniciativa da Casan.  
Nº de votos recebidos: 0 
 
 
4 – O fornecimento de água é constante? Você sabe para onde ligar? O atendimento da casan 
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é rápido?  
Resposta:  
Sim, sim. Não, a estrutura é insuficiente.  
Nº de votos recebidos: 3 votos 
 
 
GRUPO TEMÁTICO – LIMPEZA URBANA E 
MANEJO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

 
 
 
 
 
 

1 –  Existe serviço de coleta seletiva? E cooperativas de catadores de lixo? Qual a destinação 
dada ao material coletado? Há algum tipo de aproveitamento ou reciclagem do lixo produzido 
na comunidade? Há pontos de coleta para materiais especiais, como pilhas e baterias?  
Resposta:  
Não existe coleta. Não existe cooperativa de catadores de lixo. Não existe pontos de coleta para 
materiais especiais como: óleo de cozinha, pilhas, baterias..  
Nº de votos recebido: 3 votos 
 
2 – Quem faz a coleta? Há membros da comunidade envolvidos na coleta de lixo? É comum os 
resíduos ficarem acumulados a céu aberto por muito tempo? O comércio local utiliza 
containeres? A quantidade é suficiente? 
Resposta:  
A prefeitura. não há membros da comunidade envolvidos. Sim, é comum em alguns casos. O 
comércio não utiliza contêineres.  
Nº de votos recebido: 1 voto 
 
3 – Existem lixeiras espalhadas pela cidade? O número existente atende as demandas da 
população? A disposição das lixeiras cobre toda a comunidade?  
Respostas: sim, há lixeiras espalhadas pela cidade.  
Nº de votos recebido: 3 votos 
 
4 – Para onde vai o resíduo (lixo) sólido produzido na comunidade? Existe lixão no município, 
ou vai para algum tipo de aterro controlado ou sanitário? 
Resposta: Sim é suficiente, mas precisa mais conscientização da população em utilizá-las.  
Nº de votos recebido: 3 votos 
Outras observações feitas pela plenária: 
- sobre a burocracia para viabilizar os serviços e obras de saneamento, o grande número de 

documentação que necessita ser apresentado. 

- A necessidade de realizar maior mobilização social e educação ambiental na comunidade 

através de programas nas escolas e projetos da prefeitura para mudar a consciência das pessoas 

sobre a separação do lixo. 

- A necessidade de estudos do rio Lima e suas condições de abastecimento para o município. 
 
 
Município: RODEIO 
Data: 1 de outubro de 2009 
Local: Centro Cultural 
Horário: 18:30h às 21:30h 
 
Número de participantes: 30 
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Representantes de entidades: 9 repres. Prefeitura, 9 Agentes de Saúde 1 Sec. Educação, 
3 Vigilância Sanitária, 1 CASAN, 1 EPAGRI, 1 Assoc. Moradores, 1 Jornal o Corujão, 
4 comunidade em geral. 
 

 

Programação  
 
18:00 Credenciamento 
18:30 Solenidade de Abertura 
18:40 Leitura e Aprovação do Regimento Interno 
19:00 Palestra sobre a Política de Saneamento Básico 
(sugestão: A Política Nacional de Saneamento Básico e 
sua aplicação no município) 
19:30 Café 
19:45 Apresentação de vídeo – O Saneamento Básico  
20:15 Trabalho com os Grupo Temáticos 
20:45 Plenária e votação das prioridades 
21:30 Encaminhamentos e Encerramento. 
 

Solenidade de Abertura e Leitura do Regimento Interno 

 

A Conferência foi presidida por João Jesus de Paula representante da 

Secretaria de Educação do município. O Excelentíssimo Sr. Prefeito Carlos Alberto 

Pegoretti  abriu a conferência cumprimentando os participantes, falando da importância 

da realização deste trabalho e agradeceu o apoio da AMMVI e do Projeto Piava do 

Comitê do Itajaí ao município na realização da conferência.  

Logo após, houve a leitura do regimento interno, que sem considerações para alteração, 

foi aprovado com unanimidade.  

 

Palestra sobre a Política Nacional de Saneamento Básico 

 

O conteúdo foi exposto pela assessora de saneamento ambiental da 

AMMVI, Fabiana de Carvalho, que em PowerPoint apresentou os principais tópicos da 

LEI Nº 11.445/07 (aspectos legais: Titularidade no saneamento básico, A política 

municipal de saneamento básico; O plano municipal de saneamento básico; A agência 

reguladora para serviços de saneamento básico; Quando o saneamento básico não é de 

responsabilidade do município; A prestação dos serviços de saneamento; A cobrança 

dos serviços de saneamento). 
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Trabalho com os Grupos Temáticos e a Elaboração das Sugestões e Diretrizes para o 

Plano Municipal de Saneamento Básico 

 

Os grupos temáticos foram coordenados pela Cleci T. Noara representante 

do Projeto Piava do Comitê do Itajaí, tendo como moderadores de cada grupo: Fabiana 

de Carvalho Rosa – AMMVI (temático esgoto); Katiuscia Wilhelm Kangerski – Projeto 

Piava (temática abastecimento de água); Cristiano Galvão – AMMVI (drenagem 

urbana); Valter Araújo, Sivonir R Fuchs – AMMVI e Francieli Stano – Projeto Piava 

(Resíduos sólidos e limpeza urbana). 

A divisão dos assuntos temáticos foi a partir dos quatro eixos que compõe 

o saneamento básico que de acordo com Lei 11.445/07 são: abastecimento de água, 

drenagem urbana, resíduos sólidos e limpeza urbana, e esgoto.  

Este momento teve inicio com a exposição do vídeo sobre saneamento 

básico (três mim de duração), com o objetivo de motivar e instigar os participantes para 

os trabalhos. Posteriormente, houve a explanação sobre o funcionamento dos trabalhos, 

onde foram apresentadas as questões norteadoras como propostas para iniciar as 

discussões, deixando de livre escolha outras sugestões de perguntas e /ou mudança de 

acordo com a vontade de cada grupo. As questões norteadoras apresentadas para os 

grupos temáticos foram extraídas do Caderno Metodológico para Ações de Educação 

Ambiental e Mobilização Social em Saneamento (MINISTÉRIO DAS CIDADES, 

2009). 

Os participantes foram reunidos para a formação dos grupos 

aleatoriamente de acordo com cores indicativas no crachá que estrategicamente 

representaram cada eixo temático. Após a organização dos grupos, com 

aproximadamente 1h de duração, foi realizado o levantamento de sugestões e 

prioridades para o plano de saneamento básico do município.  

 
 
Plenária e Votação das Prioridades 
 

Na plenária foram apresentadas as sugestões de ações levantadas pelos grupos e 

dentre estas, os delegados (listados a seguir) escolheram aquelas que consideraram ser 

de maior prioridade para o município. 

 
Número de delegados:  4  
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Representados por: Antonio Marcos Ferrari (Sec. Planejamento e Desenvolvimento 
Urbano), Paulo Sergio Floriano (Câmara de vereadores), Arcênio Raul Macoppi 
(Vigilância Sanitária), Cleacir Fava (CASAN).   
 
 
 

 
 
 
 

GRUPO TEMÁTICO – ESGOTO 
 

 

1 –  Como é realizado o tratamento de efluentes no município? 
Resposta:  
É utilizado o tratamento individual de fossa e filtro. Obs: existe um sistema coletivo de 
esgoto no bairro Santo Antônio  
Sugestão: 
Instalar dentro dos padrões da ABNT.  
Nº de votos recebidos: 4 votos  
 
2 – De quanto em quanto tempo a fossa é limpa?  
Resposta:  
Quando ela transborda.  
Nº de votos recebidos: 0 
 
3 – Quantos domicílios possuem fossas individuais?  
Resposta: 
Aproximadamente 40%. 
Sugestão: 
Fiscalização  
Nº de votos recebidos: 0 
 
4 – Há casos em que o sistema de esgoto e a drenagem das águas pluviais são 
realizadas conjuntamente? 
Reposta:  
Sim. 
Sugestão: 
Aumentar o número de domicílios com fossas individuais, com estudo para a 
elaboração de projetos para a implementação da rede coletora de esgoto tratado. 
Nº de votos recebidos: 4 votos. 

 
 
 

GRUPO TEMÁTICO – DRENAGEM URBANA 
 

 

 
1 –  Os quintais das residências são impermeabilizados? Existem áreas verdes onde a 
água da chuva possa infiltrar naturalmente? 
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Sugestões: 
 
Resposta: Não. Sim bastante. 
Sugestão: 
Evitar a pavimentação, manter a arrozais. Manter áreas verdes. Criar 
programas de orientação para aproveitar a água da chuva 
Nº de votos recebidos: 0 
 
2 – As estruturas de drenagem estão corretamente dimensionadas? Elas estão 
conseguindo escoar adequadamente o volume de água da chuva? 
Sugestões: 
Aumento do diâmetro da drenagem. Manutenção das valas da área rural. 
Reposta:Nem sempre. 
Nº de votos recebidos: 0 
 
3 – Para onde essa água é direcionada? Em seu trajeto ela causa algum dano às vias 
públicas? Existem obstáculos no percurso do escoamento das águas de chuvas? Quais 
são? As vias públicas são excessivamente impermeabilizadas? 
 
Resposta:Para o rio. Sim. Sim, tubulações mal dimensionadas, sujeira nas bocas de 
lobo. Aterros em lotes individuais. Não. 
Sugestões: 
Mapear as áreas, proibindo aterro. Criar loteamentos ecologicamente corretos. 
Nº de votos recebidos: 4 votos 
 
4 – Como é escoada a água de chuva na comunidade? É através de valas,bocas de 
lobo, galerias de águas pluviais, sarjetas ou superficialmente, sem nenhuma 
condução? 
Resposta: Todas as formas citadas. 
Sugestões: 
Contratar profissionais capacitados na área. 
Nº de votos recebidos: 4 votos. 

 
 
 

GRUPO TEMÁTICO – ABASTECIMENTO DE 
AGUA 

 

 

1 –  A água é de boa qualidade? Como é o abastecimento? Existem ligações 
clandestinas? 
Resposta: não, o tratamento não dá conta dos produtos químicos, materiais pesados, 
pesticidas, hormônios femininos (dúvida)- nenhum dos presentes tomam a água da 
CASAN, problemas de saúde nas famílias. 
Abastecimento, semi-artesiano – 25%, nas nascentes 5%, CASAN 70% usam a água. 
 
Sugestão: conscientização da população.    
 
Nº de votos recebidos: 4 votos 
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2 – Como é a água que chega na sua casa? 
Resposta:  
A água vem amarela as vezes tem gosto de cloro constante. 
Nº de votos recebidos: 0 
 
3 – Para as áreas rurais é feito análise da água?  
Resposta:  
Iniciativa do proprietário, gerando custos particulares.  
Nº de votos recebidos: 4 votos 
 
 
4 – A quantidade de água é suficiente?  
Resposta:  
Sim. 
Nº de votos recebidos: 0 
 
 
GRUPO TEMÁTICO – LIMPEZA URBANA E 
MANEJO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

 
 
 
 
 
 

1 –  Há coleta de lixo na comunidade? É feita de porta em porta? De quanto em 
quanto tempo é coletado o lixo? Qual a periodicidade da coleta seletiva? A 
periodicidade é satisfatória? Quantos domicílios não têm coleta?  
Resposta:  
Sim, sim, duas vezes por semana,  
Sugestões:  
Coleta nas zonas rurais. Conscientizar as pessoas. 
Nº de votos recebido: 4 votos 
 
2 – Existe serviço de coleta seletiva? E cooperativas de catadores de lixo? Qual a 
destinação dada ao material coletado? Há algum tipo de aproveitamento ou 
reciclagem do lixo produzido na comunidade? Há pontos de coleta para materiais 
especiais, como pilhas e baterias? Qual a destinação final do lixo orgânico produzido? 
Algum tipo de compostagem é feita? Há ocorrência de lixo queimado no quintal ou em 
incineradores? 
 
Resposta:  
Em projeto (planejamento). Aterro Sanitário 
Sugestões:  
Sem sugestão 
Nº de votos recebido: 4 votos 
 
3 – Existem lixeiras espalhadas pela cidade? O número existente atende as demandas 
da população? A disposição das lixeiras cobre toda a comunidade? Para onde vai o 
resíduo (lixo) sólido produzido na comunidade? Existe lixão no município, ou vai para 
algum tipo de aterro controlado ou sanitário? 
Respostas:  
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Sim.  Vai para o aterro sanitário. Não.   
Sugestões:  
Sem sugestão 
Nº de votos recebido: 0 
 
4 – Que outros serviços de limpeza são realizados, como, por exemplo: podas, 
limpezas de feiras livres, entre outros? 
Resposta:  
Limpeza de rua.  
Sugestões: 
Limpeza de terrenos baldios. lixeiras em ponto de ônibus  
Nº de votos recebido: 0 
Outras observações feitas pela plenária: 
 
- a água da CASAN tem gosto mais a água está dentro dos padrões de qualidade; 

- a CASAN diz que já é hora de rever esta forma de avaliação da qualidade da água; 

- os moradores devem ter mais cuidado com a caixa d’ água, e fazer sua limpeza e 
manutenção, que para isso, a população precisa ser melhor informada. 

 
 

E para finalizar a conferência, aproveitando a motivação dos participantes 

referente aos cuidados com a água, os trabalhos foram encerrados com um vídeo de 

5mim que trouxe a reflexão sobre a necessidade de haver maior mobilização social nas 

ações de proteção da água, para garantir a manutenção deste recurso. 

 

Município: ASCURRA 
Local: Sociedade Sete de Setembro 
Data: 2 de outubro de 2009 
Horário: 13:30h às 17:00h 
 

Número de participantes: 37 
Representantes de entidades: 9 Agentes de Saúde, 1 Vigilância Sanitária, 1 CASAN, 7 
Prefeitura, 1 EPAGRI, 4 Associações, 2 Escolas, 2 SAMAE, 1 FUNDEMA, 4 SEMED, 
5 comunidade em geral. 
 
 
Programação  
 
13:30 Credenciamento 
14:00 Solenidade de Abertura 
14:10 Leitura e Aprovação do Regimento Interno 
14:30 Palestra sobre a Política de Saneamento Básico 
(sugestão: A Política Nacional de Saneamento Básico 
e sua aplicação no município) 
15:00 Café 
15:15 Apresentação de vídeo – O Saneamento Básico  
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15:25 Trabalho com os Grupo Temáticos 
16:25 Plenária e votação das prioridades 
17:00 Encaminhamentos e Encerramento. 
 

 
Solenidade de Abertura e Leitura do Regimento Interno 

 

A Conferência foi presidida por Luciane Moser representante da Secretaria 

de Educação do município. Em seguida, o Excelentíssimo Sr. Prefeito Moacir Polidoro 

abriu a conferência cumprimentando os participantes, falando da importância da 

realização deste trabalho e agradeceu o apoio da AMMVI e do Projeto Piava do Comitê 

do Itajaí ao município na realização da conferência.  

Logo após, houve a leitura do regimento interno, que foi aprovado com 

alteração referente a forma de votação, a maioria simples foi substituída pelo voto de 

toda a plenária.  

Palestra sobre a Política Nacional de Saneamento Básico 

 

O conteúdo foi exposto pela assessora de saneamento ambiental da 

AMMVI, Fabiana de Carvalho, que em PowerPoint apresentou os principais tópicos da 

LEI Nº 11.445/07 (aspectos legais: Titularidade no saneamento básico, A política 

municipal de saneamento básico; O plano municipal de saneamento básico; A agência 

reguladora para serviços de saneamento básico; Quando o saneamento básico não é de 

responsabilidade do município; A prestação dos serviços de saneamento; A cobrança 

dos serviços de saneamento). 

   

Trabalho com os Grupos Temáticos e a Elaboração das Sugestões e Diretrizes para o 

Plano Municipal de Saneamento Básico 

 

Os grupos temáticos foram coordenados pela Cleci T. Noara representante 

do Projeto Piava do Comitê do Itajaí, tendo como moderadores de cada grupo: Fabiana 

de Carvalho Rosa – AMMVI (grupo temático esgoto); Katiuscia Wilhelm Kangerski – 

Projeto Piava (grupo temático abastecimento de água); Cristiano Galvão – AMMVI 

(grupo temático drenagem urbana); e, Valter Araújo, Sivonir R Fuchs – AMMVI e 

Odirlei Fistarol – Projeto Piava (grupo temático Resíduos sólidos e limpeza urbana). 
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A divisão dos assuntos temáticos foi a partir dos quatro eixos que compõe 

o saneamento básico que de acordo com Lei 11.445/07 são: abastecimento de água, 

drenagem urbana, resíduos sólidos e limpeza urbana, e esgoto.  

Este momento teve inicio com a exposição do vídeo sobre saneamento 

básico (três mim de duração), com o objetivo de motivar e instigar os participantes para 

os trabalhos. Posteriormente, houve a explanação sobre o funcionamento dos trabalhos, 

onde foram apresentadas as questões norteadoras (vide anexo) como propostas para 

iniciar as discussões, deixando de livre escolha outras sugestões de perguntas e /ou 

mudança de acordo com a vontade de cada grupo. As questões norteadoras apresentadas 

para os grupos temáticos foram extraídas do Caderno Metodológico para Ações de 

Educação Ambiental e Mobilização Social em Saneamento (MINISTÉRIO DAS 

CIDADES, 2009).  

Os participantes foram reunidos para a formação dos grupos 

aleatoriamente de acordo com cores indicativas no crachá que estrategicamente 

representaram cada eixo temático. Após a organização dos grupos, com 

aproximadamente 1h de duração, foi realizado o levantamento de sugestões e de ações a 

serem consideradas no plano de saneamento básico do município.  

 
 
Plenária e Deliberação das Propostas 
 
Número de delegados: a plenária decidiu que não haveria votação de prioridades. 

Antes de iniciar a exposição dos grupos temáticos, alguns delegados 

manifestaram-se contra a forma de votação por maioria simples, e a partir das 

discussões a grande maioria dos presentes decidiu que para o processo ser mais 

democrático, não haveria priorização das questões, todas permaneceriam como 

orientação para o plano. 

  
 

 
 
 
 

GRUPO TEMÁTICO – ESGOTO 
 

 

1 –  Quantos domicílios possuem fossas individuais? 
Resposta:  
80% por cento possuem fossas individuais 
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20 %  a céu aberto 
Sugestão: 
Financiamento de fossas para implantação na comunidade, ficando acessível a todos.  
Nº de votos recebidos: não houve votação 
 
2 – Como é realizado o tratamento dos efluentes no município?  
Resposta:  
Através de fossa comum, não existem rede coletora para esgoto. 
Sugestão: tratamento coletivo. 
Conscientização da população para a importância do tratamento de esgoto. 
Nº de votos recebidos: não houve votação. 
 
3 – O sistema de esgoto sanitário  e a drenagem das águas pluviais são realizadas 
conjuntamente?  
Resposta: 
99% 
Sugestão: 
Em novas pavimentações de suas construções redes separadas de água pluviais e 
esgoto. 
Nº de votos recebidos: não houve votação 
 
4 – Há lançamento clandestino de efluentes industriais na rede coletora de esgoto 
sanitário? 
Reposta:  
Não sabemos. 
Sugestão: 
Fiscalização efetiva. 

 
 
 

GRUPO TEMÁTICO – DRENAGEM URBANA 
 
 

 

 
 
 

 
1 –  Como é escoada a água de chuva na comunidade? É através de valas, bocas de 
lobo, galerias de águas pluviais, sarjetas ou superficialmente, sem nenhuma 
condução?. 
Resposta:De várias formas, através de valas a céu aberto,  bocas de lobo, galerias de 
águas pluviais, sarjetas, rua. 
Sugestão: 
Fazer um diagnóstico da situação do município (ruas, loteamentos, 
valas e rios...), elaborar um projeto de drenagem. 
Nº de votos recebidos: não houve votação 
 
2 – As estruturas de drenagem estão corretamente dimensionadas? Elas estão 
conseguindo escoar adequadamente o volume de água da chuva? 
Reposta: Não. existem pontos de estrangulamento do escoamento. 
Sugestão: 
Readequar a tubulação de escoamento das águas da chuva 
Nº de votos recebidos: não houve votação. 
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3 – Para onde essa água é direcionada? Em seu trajeto ela causa algum dano às vias 
públicas? Existem obstáculos no percurso do escoamento das águas de chuvas? Quais 
são? As vias públicas são excessivamente impermeabilizadas? 
Resposta: Para o rio. Sim, carregamento do solo dos morros para as ruas. Sim ruas e 
tubulações mal dimensionadas. Não. 
Sugestões: 
Definir várias padronizações de drenagem. 
 
4 – Os quintais das residências são impermeabilizados? Existem áreas verdes onde a 
água da chuva possa infiltrar naturalmente?  
Não. 
 

 
 
 

GRUPO TEMÁTICO – ABASTECIMENTO DE 
AGUA 

 

 

1 –  Como é a qualidade da água? 
Resposta:  
Satisfatória. 
Sugestão:  
Programas/projetos/políticas públicas para melhorar a qualidade dos rios. 
Nº de votos recebidos: não houve votação 
 
2 – A quantidade da água disponível é o suficiente? 
Resposta:  
Hoje (2009) é suficiente  
Sugestão: 
A curto prazo aumentar a vazão da captação e a capacidade de armazenamento.  
Nº de votos recebidos: não houve votação 
 
3 – Existe análise da água nas áreas rurais?  
Resposta:  
Sim, mas não é o suficiente. 
Sugestão: 
Análise e monitoramento de água.  
Programa municipal. 
Nº de votos recebidos: não houve votação 
 
4 – Existe outro tipo de abastecimento de água?  
Resposta:  
CASAN, 80% 
Nascentes, 5% 
Poço cavado e semi-artesiano, 15%. 
Existe um consórcio, captação mista.  
Sugestão:  
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Licenciamento para abertura de poços e fiscalização para evitar a contaminação dos 
lençol freático.  
Nº de votos recebidos: não houve votação 
 
 
5 – Existe captação da água da chuva?  
Resposta: 
Não. A curto prazo criar um programa que incentive a revitalização da água e captação 
da chuva. 
Sugestão:  
Envolver os agentes de saúde, EPAGRI, e outros técnicos que tem contato direto com a 
população.  
 
 
 
GRUPO TEMÁTICO – LIMPEZA URBANA E 
MANEJO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

Sugestões:  
 
LIXO: 
Coleta convencional:  
- Bairro: 2x 
- Centro: 3x 
- Rural: 1x  
- disposição: Aterro. 
Coleta seletiva inexistente, sugestão: implantar.  
- catadores  
Campanhas de educação, divulgação.  
 
Resíduos especiais.  
- poda, 
- pilhas, baterias,  lâmpada.  
- entulho de construção. 
- comercial/ industrial (pneus, malhas....). 
LIMPEZA URBANA 
- verificar equipamentos (coleta). 
- EPIs (coletor). 
Outras observações feitas pela plenária: 
- existe um projeto da prefeitura onde foi bastante discutido a questão do lixo, com 

regras para a adequação das lixeiras nas vias públicas, limpeza de terrenos baldios, 

coleta seletiva, cooperativa de catadores entre outros itens referentes ao assunto. Este 

projeto foi construído com o apoio da AMMVI, mas não saiu do papel; 

- a contratação de um técnico na área de química para fazer a análise da água. Existe a 

possibilidade desta discussão ser em conjunto com outras prefeituras para o rateio do 
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custeio deste serviço; 

- lavantou-se a questão sobre o lançamento ilegal de efluentes industriais dentro da 

tubulação da drenagem urbana; 

- proposta de projeto para captar a água da chuva como um início dos serviços de 

drenagem; 

- sobre a sugestão de integrar a rede de esgoto entre os municípios de Ascurra e 
Rodeio, para tanto o executivo dos municípios deverão dialogar. 

 
 
 
Município: BENEDITO NOVO  
Data: 13 de Outubro de 2009 
Local: Câmara de Vereadores 
Horário: 13:30h às 17:00h 
 
Número de participantes: 28 
 
Representantes de entidades: 11 repres. Prefeitura, 12 Agentes de Saúde, 1 Professor, 1 
CASAN, 1 Escola, 1 Sindicato, 1 Conselheiros. 
 
Programação  
 
13:30 Credenciamento 
14:00 Solenidade de Abertura 
14:10 Leitura e Aprovação do Regimento Interno 
15:00 Palestra sobre a Política de Saneamento 
Básico (sugestão: A Política Nacional de 
Saneamento Básico e sua aplicação no município) 
15:15 Café 
15:20 Apresentação de vídeo – O Saneamento Básico  
15:25 Trabalho com os Grupo Temáticos 
16:10 Plenária e votação das prioridades 
17:00 Encaminhamentos e Encerramento. 
 

Solenidade de Abertura e Leitura do Regimento Interno 

 

A Conferência foi presidida por Heverson Thrun representante da 

Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente do município. O Excelentíssimo Sr. Prefeito 

Laurino Dalke abriu a conferência cumprimentando os participantes, falando da 

importância da realização deste trabalho e agradeceu o apoio da AMMVI e do Projeto 

Piava do Comitê do Itajaí ao município na realização da conferência. 



 23

Logo após, houve a leitura do regimento interno, que foi aprovado com 

alteração sobre a forma de votação, a maioria simples foi substituída pelo voto de toda a 

plenária.  

 

Palestra sobre a Política Nacional de Saneamento Básico  

O conteúdo foi exposto pela assessora de saneamento ambiental da 

AMMVI, Fabiana de Carvalho, que em PowerPoint apresentou os principais tópicos da 

LEI Nº 11.445/07 (aspectos legais: Titularidade no saneamento básico, A política 

municipal de saneamento básico; O plano municipal de saneamento básico; A agência 

reguladora para serviços de saneamento básico; Quando o saneamento básico não é de 

responsabilidade do município; A prestação dos serviços de saneamento; A cobrança 

dos serviços de saneamento). 

    

Trabalho com os Grupos Temáticos e a Elaboração das Sugestões e Diretrizes para o 

Plano Municipal de Saneamento Básico 

 

Os grupos temáticos foram coordenados pela Cleci T. Noara representante 

do Projeto Piava do Comitê do Itajaí, tendo como moderadores dos grupos: Nicolau 

Cardoso Neto – Projeto Piava (esgoto); Sheila Ghoddosi (abastecimento de água); 

Cristiano Galvão – AMMVI (drenagem urbana); Valter de Araújo e Sivonir R Fuchs – 

AMMVI (Resíduos sólidos e limpeza urbana).  

A divisão dos assuntos temáticos foi a partir dos quatro eixos que compõe 

o saneamento básico que de acordo com Lei 11.445/07 são: abastecimento de água, 

drenagem urbana, resíduos sólidos e limpeza urbana, e esgoto.  

Este momento teve inicio com a exposição do vídeo sobre saneamento 

básico (três mim de duração), com o objetivo de motivar e instigar os participantes para 

os trabalhos. Posteriormente, houve a explanação sobre o funcionamento dos trabalhos, 

onde foram apresentadas as questões norteadoras (vide anexo) como propostas para 

iniciar as discussões, deixando de livre escolha outras sugestões de perguntas e /ou 

mudança de acordo com a vontade de cada grupo. As questões norteadoras apresentadas 

para os grupos temáticos foram extraídas do Caderno Metodológico para Ações de 

Educação Ambiental e Mobilização Social em Saneamento (MINISTÉRIO DAS 

CIDADES, 2009). 
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Os participantes foram reunidos para a formação dos grupos 

aleatoriamente de acordo com cores indicativas no crachá que estrategicamente 

representaram cada eixo temático. Após a organização dos grupos, com 

aproximadamente 1h de duração, foi realizado o levantamento de sugestões e de ações a 

serem consideradas no plano de saneamento básico do município.  

 
Plenária e Deliberação das Propostas 
 
Número de delegados votantes: não houve votação, a plenária decidiu por priorizar 
todas as sugestões.  

 
Na exposição dos grupos temáticos, a plenária decidiu que para o processo 

ser mais democrático e legítimo, todos os participantes teriam direito a voto, para 

solicitando a mudança no regimento interno onde a proposta eram que apenas os 

delegados de maioria simples teria direito a voto. 

 
 

 
 
 
 

GRUPO TEMÁTICO – ESGOTO 
 

 

1 –  Como é realizado o tratamento dos influentes no município? 
Resposta:  
Não existe tratamento coletivo. Existe o individual com fossa e filtro, que é obrigado 
por lei. 
 
2 – Há casos em que os sistemas de esgoto sanitário e a drenagem das águas pluviais 
são realizados conjuntamente?  
Resposta:  
Existe! Mas hoje para obter alvará deve ser instalado o sistema de fossa e filtro, 
conforme lei municipal. Problema: Construções antigas! 
 
3 – Onde estão registrados os maiores déficits/faltas?  
Resposta: 
Na grande maioria é a falta de sistema coletivo, e nas construções anteriores, a lei do 
sistema individualizado. 
 
4 –Quantos domicílios ainda têm fossa individual? 
Resposta:  
95%, mas não existe fiscalização da manutenção do sistema. Falta divulgação da 
devida destinação. 
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GRUPO TEMÁTICO – DRENAGEM URBANA 
 
 

 

 
 
 

 
1 – Como é escoada a água? 
Resposta: 
Tubulações, bocas de lobo, sem galerias. Sugestão: pavimentação das ruas para facilitar 
a manutenção das tubulações. 
2 – Dimensionamento correto? 
Resposta:  
Obras antigas mau dimensionadas. Obras novas só não atendem a demanda de chuvas 
em casos extremos. Sugestão: redimensionar para a realidade do município.  
 
3 – Trajeto das águas; danos; obstáculos? 
Resposta: 
Bocas de lobo; tubulações; direcionadas para valas a céu aberto; ribeirões e rios; 
obstáculos: árvores, galhos, lixo, entulho em geral. Sugestão: estruturas de contenção 
de sólidos; conscientização desde o ensino básico. 
 
4 – Maneiras de impermeabilização? 
Resposta:  
Não, apenas calçadas. Sim, a grande maioria das casas possuem gramados e pomares. 
Sugestão: manter o que já existe; materiais alternativos que facilitem a infiltração. 
 
 

 
 
 

GRUPO TEMÁTICO – ABASTECIMENTO DE 
AGUA 

 

 

1 – A água fornecida é de boa qualidade? 
Resposta:  
Sim. Atende as normas de qualidade. Sugestão: manter os reservatórios limpos; fazer 
descargas periódicas de rede. 
 
2 – O fornecimento de água é constante? 
Resposta: 
Parcial. Sugestão: ampliação do sistema; reservação ( problema maior: Alto Benedito e 
Barra São João). 
 
3 – De onde vem a água que abastece a sua comunidade? 
Resposta: 
40% - empresa saneamento; 60% - outros. Sugestão questão 2. 
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4 – Há serviços de manutenção da infra-estrutura de abastecimento de água? 
Resposta:  
Sim. Porém existe preocupação com a adutora. Sugestão: proteção dos mananciais ( 
tratamento de dejetos a montante). 
 
 
 
 
GRUPO TEMÁTICO – LIMPEZA URBANA E 
MANEJO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

1 – Coleta de lixo? 
Resposta: 
Sugestão: centralizar a coleta quando possível. Orientação sobre a coleta e geração de 
lixo. 
 
2 – Há ocorrência de lixo queimado no quintal? 
Resposta: 
Sugestão: orientar a comunidade a não queimar. 
 
3 – Número de lixeiras atende a demanda? 
Resposta: 
Sugestão: Aumentar o número de lixeiras. 
 
4 – Serviços de limpeza urbana? 
Resposta: 
Sugestão: orientação para a limpeza de ruas e sarjetas na área rural. 
 
5 – Há pontos de coleta para materiais especiais? 
Resposta: 
Sugestão: estabelecer um sistema para recebimento no comércio. 
 
 
 
Outras observações feitas pela plenária: 

- Sobre a parte dos resíduos sólidos, um dos problemas são os móveis antigos que não 
podem queimar, é de responsabilidade do gerador, mas acaba entulhado nos becos da 
cidade. 
- Sobre a drenagem urbana: houve assoreamento do rio Benedito com a areia, onde as 
pessoas acreditam que deva novamente se liberar a extração de areia, pois antes com a 
extração de areia o rio não estava assoreado.  

 
Município: GUABIRUBA   
Data: 26 de Outubro de 2009 
Local: Prefeitura 
Horário: 13:30h às 17:00h 
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Número de participantes: 40 
Representantes de entidades: 13 repres. Prefeitura, 9 Professores, 4 Sec. Obras, 3 
Vigilância Sanitária, 3 Sec. Saúde, 1 CASAN, 1 CASAN (Fpolis), 1 Projetos 
municipais, 5 comunidade em geral. 
 

 

Programação  
13:30 Credenciamento 
14:00 Solenidade de Abertura 
14:10 Leitura e Aprovação do Regimento Interno 
14:30 Palestra sobre a Política de Saneamento Básico 
(sugestão: A Política Nacional de Saneamento Básico  
e sua aplicação no município) 
15:00 Café 
15:15 Apresentação de vídeo – O Saneamento Básico  
15:25 Trabalho com os Grupo Temáticos 
16:25 Plenária e votação das prioridades 
17:00 Encaminhamentos e Encerramento. 
 
 
Solenidade de Abertura e Leitura do Regimento Interno 

A Conferência foi presidida por Ariana Regina Imhof arquiteta do 

município. O Excelentíssimo Sr. Prefeito Orides Kormann abriu a conferência 

cumprimentando os participantes, falando da importância da realização deste trabalho e 

agradeceu o apoio da AMMVI e do Projeto Piava do Comitê do Itajaí ao município na 

realização da conferência.  

Logo após, houve a leitura do regimento interno, que foi aprovado com alteração 

referente a forma de votação, a maioria simples foi substituída pelo voto de toda a 

plenária.  

 

Palestra sobre a Política Nacional de Saneamento Básico 

 

O conteúdo foi exposto pela assessora de saneamento ambiental da 

AMMVI, Fabiana de Carvalho, que em PowerPoint apresentou os principais tópicos da 

LEI Nº 11.445/07 (aspectos legais: Titularidade no saneamento básico, A política 

municipal de saneamento básico; O plano municipal de saneamento básico; A agência 

reguladora para serviços de saneamento básico; Quando o saneamento básico não é de 

responsabilidade do município; A prestação dos serviços de saneamento; A cobrança 

dos serviços de saneamento). 
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   Trabalho com os Grupos Temáticos e a Elaboração das Sugestões e Diretrizes para o 

Plano Municipal de Saneamento Básico 

 

Os grupos temáticos foram coordenados pela Cleci T. Noara representante 

do Projeto Piava do Comitê do Itajaí, tendo como moderadores dos grupos: Fabiana – 

AMMVI (esgoto); Nicolau Cardoso Neto – Projeto Piava (abastecimento de água); 

Cristiano Galvão – AMMVI (drenagem urbana); e Sivonir R Fuchs – AMMVI 

(Resíduos sólidos e limpeza urbana).  

A divisão dos assuntos temáticos foi a partir dos quatro eixos que compõe o saneamento 

básico que de acordo com Lei 11.445/07 são: abastecimento de água, drenagem urbana, 

resíduos sólidos e limpeza urbana, e esgoto.  

Este momento teve inicio com a exposição do vídeo sobre saneamento 

básico (três mim de duração), com o objetivo de motivar e instigar os participantes para 

os trabalhos. Posteriormente, houve a explanação sobre o funcionamento dos trabalhos, 

onde foram apresentadas as questões norteadoras (vide anexo) como propostas para 

iniciar as discussões, deixando de livre escolha outras sugestões de perguntas e /ou 

mudança de acordo com a vontade de cada grupo. As questões norteadoras apresentadas 

para os grupos temáticos foram extraídas do Caderno Metodológico para Ações de 

Educação Ambiental e Mobilização Social em Saneamento (MINISTÉRIO DAS 

CIDADES, 2009).   

Os participantes foram reunidos para a formação dos grupos 

aleatoriamente de acordo com cores indicativas no crachá que estrategicamente 

representaram cada eixo temático. Após a organização dos grupos, com 

aproximadamente 1h de duração, foi realizado o levantamento de sugestões e ações a 

serem consideradas no plano de saneamento básico do município.  

 
Plenária e Votação das Prioridades 
 
Número de delegados votantes: a votação foi realizada pela plenária 
 

 

Antes de iniciar a exposição dos grupos temáticos, a plenária foi 

consultada sobre a forma de votação das prioridades e a grande maioria dos presentes 

decidiu que para o processo ser mais democrático e legítimo, todos os participantes 
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teriam direito a voto, dinâmica diferente do proposto no regimento interno onde apenas 

os delegados de maioria simples teria direito a voto. 

Após os trabalhos, foram apresentadas as sugestões de ações levantadas 

pelos grupos e dentre estas, a escolheu aquelas que considerou ser de maior prioridade 

para o município. 

 
 

 
 
 
 

GRUPO TEMÁTICO – ESGOTO 
 

 

1 – Há conscientização sobre a saúde sanitária ambiental? 
Resposta:  
Não. Sugestão: intensificar a conscientização através das escolas, agentes de saúde a 
outros meios. 
Número de Votos Recebidos: 24 votos 
 
 
2 – Existe tratamento coletivo no município?  
Resposta:  
Não. Sugestão: criar um projeto municipal de esgotamento sanitário. 
Número de Votos Recebidos:17 votos 
 
 
3 –Existe fiscalização sobre a construção e manutenção do tratamento de esgoto 
individual?  
Resposta: 
Não. Sugestão: contratar um caminhão para fazer limpeza coletiva diminuindo assim o 
custo. 
Número de Votos Recebidos:17 votos 
 

 
 
 

GRUPO TEMÁTICO – DRENAGEM URBANA 
 
 

 

 
 
 

 
 
1 – Escoamento de água. 
Resposta: 
Bocas de lodo, valas, sarjetas. Sugestão: manutenção das bocas de lobo; 
conscientização; instalação de maios meios de escoamento; fiscalização e penalização 
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das infrações. 
Número de Votos Recebidos: 17 votos 
 
 
2 – Estruturas de drenagem. 
Resposta:  
Não em sua totalidade. Sugestão: readequação de estruturas. 
Número de Votos Recebidos: 6 votos  
 
 
3 – Trajetos, escoamento. 
Resposta: 
Direção: rio / Trajeto causa danos: rompimento lateral do asfalto, poças de água. 
Sugestão: construção de valas laterais ao asfalto; pavimentação. 
 
4 – Áreas verdes 
Resposta:  
Existem áreas verdes. Sugestão: preservar as áreas verdes; captação da água da chuva; 
organizar distribuição de espaços para praças, jardins públicos e áreas de lazer; 
educação ambiental nas escolas. 
Número de Votos Recebidos: 10 votos 
 
 

 
 
 

GRUPO TEMÁTICO – ABASTECIMENTO DE 
AGUA 

 

 

1 – Quando há algum problema no abastecimento de água, você sabe a quem 
solicitar? O atendimento é rápido? 
Resposta:  
Apresar de o município possuir uma empresa que presta o serviço, a população ainda 
procura os diferentes órgãos da prefeitura para dirimir os problemas. Existem 
comunidades que não são abastecidas pela CASAN. Esta questão pode prejudicar o 
atendimento rápido. 
 
2 – A população conhece a sua origem e a forma como a água chega até sua casa? 
Resposta: 
Existe a necessidade de se levar esse tipo de informação a população. Existe a 
necessidade de capacitar a população sobre o que é saneamento básico (escola, agentes 
de saúde, assoc. de bairros). 
Número de Votos Recebidos: 13 votos 
 
3 – A análise da qualidade de água é feita periodicamente? Há informações sobre a 
qualidade de água nos boletos de cobranças? 
Resposta: 
Apesar das informações estarem impressas na fatura de água, a população expressa 
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desinteresse para esse tipo de informação. Existe a necessidade de uma política de 
informação. Sugestão: qual a “vida útil” das tubulações instaladas na distribuição de 
água do município; vazamentos: a diferença entre valor consumido (relógio, 
medidores) e o total tratado e perdido (nos vazamentos). 
Número de Votos Recebidos: 6 votos 
 
4 – Há serviços de manutenção da infra-estrutura de abastecimento de água? 
Resposta:  
A CASAN realiza a manutenção constante, 24h por dia. A população deve procurar se 
informar dos problemas que acontecem na região. 
Número de Votos Recebidos: 5 votos 
 
 
GRUPO TEMÁTICO – LIMPEZA URBANA E 
MANEJO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

1 - Existem lixeiras espalhadas pela cidade? 
Resposta: 
Sim. Estão implantadas no centro (depredadas). Sugestão: aumentar a quantidade 
melhorando a distribuição especialmente nos bairros. 
Número de Votos Recebidos:11 votos 
 
 
2 – Há ponto de coleta para resíduos especiais? 
Resposta: 
Não. Sugestão: implantar pelo menos um ponto de coleta por bairro (escolas), por 
coleta de empresa especial. 
Número de Votos Recebidos: 11 votos 
 
3 – Existe coleta seletiva? 
Resposta: 
Não. Sugestão: Implantar 1 coleta seletiva no lugar da já existente; educação ambiental. 
Número de Votos Recebidos:23 votos 
 
 
4 - Qual a situação da limpeza urbana? 
Resposta: 
Por parte da prefeitura ok! Porém por parte das empresas (terraplanagem) há falta de 
cobrança. 
Número de Votos Recebidos: 0  
Outras observações feitas pela plenária: 
 
- a necessidade do poder público municipal criar mais áreas verdes no município e que 
estas possam além de auxiliar na drenagem urbana, servir para área de lazer. 

 
Considerando que a maioria não conhecia ao fundo as ações do Projeto 

Piava, os participantes foram informados que o Projeto Piava é de iniciativa do Comitê 

do Itajaí e qual e o seu papel nas conferências de saneamento básico.   



 32

 

Município: GASPAR 
Local: Comunidade Evangélica Luterana 
Data: 4 de novembro de 2009 
Horário: 13:30h às 17:30h 
 
Número de participantes: 40 
12 representantes da Prefeitura, 23 SAMAE, 1 
Conselho, 23 Agentes se Saúde, 1 SEMED, 7 
Associações, 1Sec. Planejamento, 1Meio Ambiente 2 
Bunge Natureza, 2 Sec. Saúde, 1 Sec. Obras, 1Sec. 
Tur. Ind. Com. 
 
 
Programação 
                                                                
13:30 Credenciamento 
14:00 Solenidade de Abertura 
14:10 Leitura e Aprovação do Regimento Interno 
14:30 Palestra Magna sobre a Política de Saneamento Básico (sugestão: A Política 
Nacional de Saneamento Básico e sua aplicação no município) 
15:00 Palestra complementar o diagnóstico dos serviços de saneamento no município de 
Gaspar 
15:15h Intervalo 
15:30h Organização dos Trabalho com os quatro eixos de discussão apresentação do 
vídeo – O Saneamento Básico, e explanação da metodologia 
15:40h Oficinas (eixos de discussão) e eleição dos delegados 
16:20h Plenária e apresentação  das propostas dos grupos de trabalho  
17:00h Encerramento e votação das propostas. 
 

 
Solenidade de Abertura e Leitura do Regimento Interno 

 

A Conferência foi presidida por Fernanda Gelatti diretora de saneamento 

do SAMAE do município. O cerimonial de abertura foi realizado pelo Sr. Lovídio 

Carlos Bertoldi – Diretor-Presidente do SAMAE que convidou o Sr. Maicon Oneda – 

Presidente do Conselho de Saneamento de Gaspar, o Sr. Soly Waltrich Antunes Filho – 

Secretário de Planejamento e Desenvolvimento e o Sr. Pedro Celso Zuchi – Prefeito 

Municipal para compor a mesa. Após a composição da mesa ouviu-se o hino nacional e 

o hino de Gaspar. Em seguida,  o Excelentíssimo prefeito Sr. Pedro Celso Zuchi em sua 

fala cumprimentou os participantes, falando da importância da realização desta 

conferência, agradecendo o apoio da entidades apoiadoras da conferências entre elas a 

AMMVI e do Projeto Piava do Comitê do Itajaí.  
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Palestra sobre a Política Nacional de Saneamento Básico 

 

O conteúdo foi exposto pela assessora de saneamento ambiental da 

AMMVI, Fabiana de Carvalho, que em PowerPoint apresentou os principais tópicos da 

LEI Nº 11.445/07 (aspectos legais: Titularidade no saneamento básico, A política 

municipal de saneamento básico; O plano municipal de saneamento básico; A agência 

reguladora para serviços de saneamento básico; Quando o saneamento básico não é de 

responsabilidade do município; A prestação dos serviços de saneamento; A cobrança 

dos serviços de saneamento). 

   

Trabalho com os Grupos Temáticos e a Elaboração das Sugestões e Diretrizes para o 

Plano Municipal de Saneamento Básico 

 

Os grupos temáticos foram coordenados pela Fernanda Gelatti diretora de 

saneamento do SAMAE, tendo como moderadores de cada grupo: Ricardo – município 

de Gaspar e Fabiana de Carvalho Rosa – AMMVI (grupo temático esgoto); Fernanda – 

município de Gaspar (grupo temático abastecimento de água); Patrícia do município de 

Gaspar e Cristiano Galvão – AMMVI (grupo temático drenagem urbana); e, Indianara 

do município de Gaspar, e Sivonir R Fuchs – AMMVI (grupo temático Resíduos 

sólidos e limpeza urbana). 

A divisão dos assuntos temáticos foi a partir dos quatro eixos que compõe 

o saneamento básico que de acordo com Lei 11.445/07 são: abastecimento de água, 

drenagem urbana, resíduos sólidos e limpeza urbana, e esgoto.  

Este momento teve inicio com a exposição do vídeo sobre saneamento 

básico (três mim de duração), com o objetivo de motivar e instigar os participantes para 

os trabalhos. Posteriormente, houve a explanação sobre o funcionamento dos trabalhos, 

onde foram apresentadas as questões norteadoras (vide anexo) como propostas para 

iniciar as discussões, deixando de livre escolha outras sugestões de perguntas e /ou 

mudança de acordo com a vontade de cada grupo. As questões norteadoras apresentadas 

para os grupos temáticos foram extraídas do Caderno Metodológico para Ações de 

Educação Ambiental e Mobilização Social em Saneamento (MINISTÉRIO DAS 

CIDADES, 2009).  

Os participantes foram reunidos para a formação dos grupos 

aleatoriamente de acordo com cores indicativas no crachá que estrategicamente 
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representaram cada eixo temático. Após a organização dos grupos, com 

aproximadamente 1h de duração, foi realizado o levantamento de sugestões e 

prioridades para o plano de saneamento básico do município.  

Cada grupo recebeu uma ficha com propostas orientadoras para auxiliar 

nas discussões, elaborada a partir dos resultados apontados pelas comunidades através 

de um questionário entregue na Pré-Conferência de Saneamento, que aconteceu no dia 

06/10/09, e das medidas propostas pela equipe técnica que está elaborando o Plano. 

Dentre estas e outras que foram elaboradas pelo grupo, foram priorizadas seis medidas, 

duas a curto prazo (próximos 5 anos), duas a médio prazo (próximos 10 anos) e duas a 

longo prazo (próximos 20 anos). Esses prazos correspondem aos períodos de que trata o 

Plano. Ainda nos grupos, foram eleitos 4 (quatro) delegados, sendo um de cada eixo, 

para se integrarem aos delegados natos que, segundo o regimento interno da 

Conferência, são num total de 6 (seis), representando o Conselho Municipal de 

Saneamento. Caberá aos delegados defender as propostas elencadas nesta Conferência 

quando será apresentado o Plano de Saneamento em audiência pública.  

 

Plenária e Deliberação das Propostas 
 

Número de delegados: 10 

Foram delegados: Gisela M. L. Machado; José Carlos Spengler; Vilson Amorim João 

Antônio Krauspenhar; Lovídio Carlos Bertoldi Diretor presidente do SAMAE; Soly 

Waltrick Antunes Filho, Secretário Municipal de Planejamento e Desenvolvimento; 

Walter Brunken, Diretor Municipal de Meio Ambiente; Maicon Oneda, representante 

das Associações de Moradores; Marcos Alexandre Maba, representante da organização 

não governamental Grupo de Canoagem Amigos das Águas ; e José Eduardo de Souza, 

presidente da AMPE.  

 

 
 
 
 

GRUPO TEMÁTICO – ESGOTO 
 

 

Curto prazo 

Prioridade 1: 
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Realizar um levantamento das residências que possuem sistemas de tratamento 

individual dos esgotos domiciliares, informando qual o tratamento empregado. Intensificar a 

fiscalização dessas obras (construção e instalação de tanque séptico seguido de filtro biológico, 

quando for o caso), com vistas a garantir sua adequada funcionalidade, além de promover o 

esclarecimento à população, através de campanhas de divulgação sobre a necessidade de 

utilização dessas medidas. 

Prioridade 2: 

Implantar, inicialmente, o projeto de Esgotamento Sanitário para os bairros Sete de 

Setembro e Santa Terezinha. A partir deste padronizar os projetos e fiscalizar a implantação 

das redes de esgoto em novos parcelamentos urbanos. 

 

Médio prazo 

Prioridade 1: 

Definir as localidades prioritárias para implementação de obras de esgotamento 

sanitário e após eleitas as áreas elaborar os projetos básicos e executivos de esgotamento 

sanitário. 

Prioridade 2: 

Desenvolver um programa de manutenção das instalações dos sistemas de coleta e 

tratamento dos esgotos já instalados e em operação. 

 

Longo prazo 

Prioridade 1: 

Executar os projetos definidos na etapa anterior através da implantação de rede 

coletora completa; coletores-troncos e interceptores, estações elevatórias e sistema de 

tratamento de esgotos. Quando não for viável economicamente e tecnicamente instalar rede 

coletora, será priorizada a implantação de sistemas individuais de tratamento, como tanque 

séptico seguido de tratamento complementar, como filtro anaeróbio. 

Prioridade 2: 

Elaborar os demais projetos de esgotamento sanitário necessários para se alcançar um 

índice de cobertura do serviço de 60%. 

 
 
 
 

GRUPO TEMÁTICO – DRENAGEM URBANA 
 
 

 

 
 
 

Curto prazo 
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Prioridade 1: 

Criar uma base de dados para o município, mediante instalação de uma estação 

telemétrica, com medição de dados pluviométricos e fluviométricos. 

Prioridade 2: 

Executar os projetos de drenagem existentes para os bairros: Bela Vista, Figueira, 

Margem Esquerda, e Coloninha. Incluir nos projetos de drenagem sistema separador de 

detritos. 

 

Médio prazo 

Prioridade 1: 

Criar parques e praças para favorecer a retenção e infiltração das águas pluviais. 

Prioridade 2: 

Efetuar estudos de estabilização de encostas nos pontos críticos sujeitos a 

deslizamentos, em especial as áreas mais afetadas pelas enxurradas de 2008. 

 

Longo prazo 

Prioridade 1: 

Incentivar a criação de uma política para o aproveitamento das águas pluviais, com 

incentivo a essa prática, seja pela redução do valor cobrado no IPTU, ou outra forma, tornando 

obrigatório para as habitações multifamiliares. Promover esclarecimentos à população sobre as 

vantagens de utilização da água da chuva para fins não potáveis. 

Prioridade 2: 

Realizar um estudo de georreferenciamento do território do município para auxiliar na 
elaboração de projetos. 

 
 
 

GRUPO TEMÁTICO – ABASTECIMENTO DE 
AGUA 

 

 

Curto prazo 

Prioridade 1: 

Promover melhorias no sistema de abastecimento da ETA I, de modo a ampliar a 

capacidade de reservação de água da ETA I, através da elaboração de um projeto executivo e 

execução do mesmo, e ampliar a capacidade de tratamento de água, como forma de reduzir as 

possibilidades de colapsos pontuais do sistema nas horas e dias de maior consumo. Para isso 

serão necessárias também a aquisição e instalação de um gerador de energia no sistema de 
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captação de água e substituição da estrutura atual de captação, que se encontra em situação 

precária de operação. 

Prioridade 2: 

Implantar um programa constante de redução de perdas no sistema de abastecimento de 

água, com instalação de macro-medidores e controladores de pressão em pontos estratégicos do 

sistema, além de equipe constantemente responsável pelo monitoramento de ações em prol da 

redução das perdas, estabelecendo metas definidas a serem alcançadas a cada período. 

 

Médio prazo 

Prioridade 1: 

Ampliar e substituir paulatinamente as redes de distribuição de água antigas e 

obsoletas, principalmente as redes-tronco instaladas na área central da cidade, baseado em 

projetos existentes. 

Prioridade 2: 

Automatizar os sistemas de bombeamento instalados nas estações de tratamento e nas 

redes de distribuição de água, através da implantação de um sistema de telemetria. 

Longo prazo 

Prioridade 1: 

Ampliar a rede de água no interior do município de modo a fornecer água aos 

domicílios que hoje não são atendidos, evitando a possibilidade de contaminação química dos 

poços existentes na região pelo cultivo do arroz irrigado e ainda devido ao lançamento dos 

esgotos domésticos sem tratamento prévio. 

Prioridade 2: 

Ampliar e modernizar as unidades de tratamento de água, de acordo com as projeções 

populacionais previstas, considerando alternativas tecnológicas que incrementem a garantia de 

qualidade da água potável a ser distribuída. Junto a isso implementar um programa constante 

de racionalização e redução do consumo de água, vinculado aos programas de educação 

ambiental existente e ou a serem criados, através da valorização de práticas como a 

implementação de equipamentos e dispositivos de registro e controle que contribuam para a 

redução do uso da água; redução de desperdícios e controle de vazamentos nas instalações 

prediais, a obrigação e valorização da aplicação de estruturas de captação e uso de águas 

pluviais nas unidades habitacionais a serem construídas no município; a adequação das 

indústrias já existentes no sentido de promoverem o reuso de seus efluentes e o aproveitamento 

das águas pluviais, incentivo à instalação de caixas d’água nas residências, dentre outras a 

serem consideradas como importantes e pertinentes. 
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GRUPO TEMÁTICO – LIMPEZA URBANA E 
MANEJO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

 
Curto prazo 

Prioridade 1: 

Adquirir um software de cadastro das economias atendidas pelo serviço de coleta de 

resíduos sólidos, que permita a formação e atualização de um banco de dados.  Ao mesmo 

tempo, estudar e instituir uma metodologia padronizada para cobrança das tarifas aos usuários 

pela prestação do serviço de coleta dos resíduos. Paralelo a essas medidas adotar o sistema de 

pagamento pelo serviço de coleta regular e seletiva à empresa contratada baseado na 

quantidade mássica recolhida, ou seja, custo unitário por tonelada. 

Prioridade 2: 

Contratar e capacitar pessoal para atuar na execução dos serviços de limpeza urbana. 

Realizar manutenção e/ou adquirir equipamentos para os serviços de capina e limpeza de 

logradouros públicos e ampliar a prestação dos serviços à comunidade. 

Instituir um cronograma diferenciado no município para a coleta de materiais volumosos, cujo 

descarte é esporádico como, por exemplo, sofás, armários, eletrodomésticos, etc.; através de 

um Disk Entulho, por exemplo.  

 

Médio prazo 

Prioridade 1: 

Elaborar o Plano Municipal de Gerenciamento Integrado dos Resíduos da Construção 

Civil que, dentre outras coisas, exija das empreiteiras a apresentação, ao término da obra, de 

um relatório da geração e destinação final dos resíduos da construção civil à Secretaria 

Municipal de Planejamento, constando as quantidades de cada material utilizado assim como 

os desperdícios gerados.  

Na seqüência, elaborar o Plano Municipal de Gerenciamento de Resíduos Sólidos Urbanos, 

conforme os critérios dispostos na legislação brasileira. 

Prioridade 2: 

Instalar coletores para resíduos sólidos orgânicos e recicláveis nos logradouros 

públicos. 

 

Longo prazo 
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Prioridade 1: 

Elaborar um estudo técnico para seleção de uma área visando a implantação de um 

aterro sanitário em consórcio com outros municípios da região, ou outra alternativa de 

disposição final técnica, ambiental e economicamente viável. 

Prioridade 2: 

Desenvolver junto à população um programa de educação ambiental voltado para a 

coleta seletiva, no qual se incorporem o conceito dos 4Rs: repensar, reduzir, reaproveitar e 

reciclar, reforçando a importância da minimização da geração de resíduos e da adequada 

segregação dos materiais para que retornem aos ciclos produtivos, e os impactos provocados 

pela excessiva geração e incorreta disposição desses materiais. Dentre as campanhas que 

podem ser realizadas está o recolhimento do óleo de cozinha usado, evitando seu descarte 

direto nos corpos d’água e seu reaproveitamento em indústrias de refinaria e produção de 

biodiesel, incentivo à compostagem, oficinas de educação ambiental, participação dos Agentes 

Comunitários de Saúde, inclusão dessa temática nas salas de aula, etc. 

 
 

 

Município: BRUSQUE 

Data: 7 de Novembro de 2009 

Local: Sede do SINTRIVEST 

Horário: 8:00h às 11:30h 

Número de participantes: 82 pessoas 

3 representantes da Sec. Saúde, 1Conselhos, 5 SAMAE,8 Prefeitura, 20 Delegados, 26 
Associações, 1Jornal, 4 FUNDEMA, 1Sec. Educação, 2 Sec. Planejamento, 2 
Vigilância Sanitária, 1 Sindicatos, 2 Projetos.  
 

Programação  

08:00 Credenciamento 

08:30  Abertura 

08:45 Apresentação e aprovação do Regimento Interno e da programação 

09:15 Palestra: O que é Saneamento Básico 

09:45 Apresentação da Proposta da Política Municipal  

de Saneamento Básico 

10:15  Coffee-break 

10:30 Apresentação de vídeo 

10:35 Plenária de debate: 
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·  Sugestões de alteração da Política Municipal de Saneamento Básico 

·  Priorização das ações a serem contempladas no Plano Municipal de Saneamento 

            Básico  

11:00 Encaminhamentos  

11:30 Encerramento 

 

Solenidade de Abertura e Leitura do Regimento Interno 

 

A Conferência foi presidida por Francieli Cristina Junges, Engenheira da 

Samae, a vice-presidência foi exercida por Eudez Pavesi, Diretora da Fundema. Os 

trabalhos da conferência foram abertos na fala do Sr. Evandro de Farias  –  Vice 

Prefeito e Diretor Presidente do Samae, Sra Eudez Pavesi  –  Superintende da Fundema 

e o Sr. Valmir Coelho Ludvig  –  Vereador, todos evidenciaram a importância da 

conferência demonstrando o comprometimento do município neste momento.  

Logo após, houve a leitura do regimento interno, que foi aprovado com 

alteração.  

�

Palestra sobre a Política Nacional de Saneamento Básico  

O conteúdo foi exposto pela assessora de saneamento ambiental da 

AMMVI, Fabiana de Carvalho, que em PowerPoint apresentou os principais tópicos da 

LEI Nº 11.445/07 (aspectos legais: Titularidade no saneamento básico, A política 

municipal de saneamento básico; O plano municipal de saneamento básico; A agência 

reguladora para serviços de saneamento básico; Quando o saneamento básico não é de 

responsabilidade do município; A prestação dos serviços de saneamento; A cobrança 

dos serviços de saneamento). 

Após a exposição anterior, houve a  apresentação da Proposta da Política 

Municipal de Saneamento Básico pelo Sr.  Evandro de Farias  –  Vice Prefeito e Diretor 

Presidente do Samae, que mencionou os principais pontos da referida política. 

 

Plenária e Deliberação das Propostas 

 

Número de delegados: A comissão decidiu, no dia da conferência, atribuir a todos os 

participantes a condição de delegado nato. Por tanto, foram 82 delegados votantes. 

No decorrer da plenária, foram abordados os seguintes assuntos: 
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A POLÍTICA MUNICIPAL 

 

 

- Criação do Conselho municipal;  

- Regulação dos serviços; 

- Elaboração do Plano Municipal de Saneamento; 

Sobre Saneamento Básico e outros assuntos de relevância: 

- Efluentes industriais; 

- Rede existente de esgotamento sanitário; 

- Drenagem pode ser na mesma tubulação do esgotamento sanitário, com sistema misto; 

- Disponibilidade da população sobre pagar pelos serviços prestados; 

- Isenção da taxa de esgotamento sanitário para quem não utiliza da rede  de 

abastecimento público; 

- Assoreamento dos rios; 

- Inclusão das famílias de baixa renda para benefício do esgotamento sanitário; 

- Possibilidade de maior fiscalização nas indústrias, no tratamento e destinação de seus 

resíduos; 

- Implantação de fossas sépticas em áreas rurais (pode ser contemplado no projeto 

Microbacias da EPAGRI). 

As discussões da plenária resultaram nas 

seguintes deliberações: 

 

1 – Atribuir ao atual Conselho do Meio 

Ambiente a execução da Política Municipal de 

Saneamento básico e elaboração do Plano de 

Saneamento Básico, com funções, 

composições e finalidades definidas por lei, 

alterando o regimento do Conselho para que o 

mesmo atenda também as especificações que 

delegam o Saneamento Básico, e que este 

passe a se denominar Conselho Municipal do 
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Meio Ambiente e Saneamento Básico. Caso se 

faça necessário, para atender as demandas 

específicas de Saneamento Básico, seja criado 

dentro do Conselho uma Câmara Técnica. 

 

2 – Que as Conferências Municipais sejam 

promovidas, no mínimo, a cada 4 anos 

concomitantemente com a revisão do Plano 

Municipal de Saneamento Básico.  

 

3 – O projeto de Lei da Política Municipal foi 

aprovado pela Conferência sem nenhuma 

sugestão de alteração. 

 
Outras observações feitas pela plenária 

- Sr. Pedro que é dono de uma RPPN dentro do centro de Brusque fez um levantamento 

socioambiental e repassará os dados, para que se possível sejam analisados no momento 

da construção do plano de saneamento. 

- A polêmica dos efluentes industriais que é um dos maiores problemas de poluição dos 

ribeirões da cidade, onde os questionamentos a esse respeito são onde isso se encaixa na 

política de saneamento básico, e de quem é a responsabilidade sobre o controle e 

fiscalização do município. A resposta foi que os efluentes industriais são de 

responsabilidade do gerador e que cabe sim ao município fazer o controle e fiscalização 

sobre isso. A proposta é que o município seja mais atuante e acompanhe mais de perto 

criando mecanismos de controle como, por exemplo, criar uma certificação. 

- Outra dúvida levantada é se quem tem água de poço não vai pagar? 

- Sobre a região rural, deve ser criada uma política de fossa orgânica para os resíduos de 

animais de criação. 

- a diferenciação entre a macrodrenagem e a microdrenagem. 
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Município: RIO DOS CEDROS 

Data: 24 de Novembro de 2009 
Local: Auditório da Secretaria de Educação 
Horário: 13:30h às 17:00h 
 
Número de participantes: 22 
Representantes de entidades: 8 repres. Prefeitura, 1 CASAN, 2 Prefeitura INDAIAL, 1 
Sec. Saúde,  1 Sec. Educação, 1Vigilância sanitária, 1 CDL, 1 Fundação Hospitalar, 1 
STR. 
 
 Programação  
13:30 Credenciamento 
14:00 Solenidade de Abertura 
14:10 Leitura e Aprovação do Regimento Interno 
14:30 Palestra sobre a Política de Saneamento Básico 
(sugestão: A Política Nacional de Saneamento Básico e 
sua aplicação no município) 
15:00 Café 
15:15 Apresentação de vídeo – O Saneamento Básico  
15:25 Trabalho com os Grupo Temáticos 
16:25 Plenária e votação das prioridades 
17:00 Encaminhamentos e Encerramento. 
 

Solenidade de Abertura e Leitura do Regimento Interno 

 

A Conferência foi presidida por Pedro Claudino dos Santos Junior 

representante da Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente do município. O 

Excelentíssimo Sr. Prefeito Fernando Tomaselli  abriu a conferência cumprimentando 

os participantes, falando da importância da realização deste trabalho e agradeceu o 

apoio da AMMVI e do Projeto Piava do Comitê do Itajaí ao município na realização da 

conferência.  

Logo após, houve a leitura do regimento interno, que sem considerações para alteração, 

foi aprovado com unanimidade.  

 

Palestra sobre a Política Nacional de Saneamento Básico 

 

O conteúdo foi exposto pela assessora de saneamento ambiental da 

AMMVI, Fabiana de Carvalho, que em PowerPoint apresentou os principais tópicos da 

LEI Nº 11.445/07 (aspectos legais: Titularidade no saneamento básico, A política 

municipal de saneamento básico; O plano municipal de saneamento básico; A agência 
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reguladora para serviços de saneamento básico; Quando o saneamento básico não é de 

responsabilidade do município; A prestação dos serviços de saneamento; A cobrança 

dos serviços de saneamento). 

  

Trabalho com os Grupos Temáticos e a Elaboração das Sugestões e Diretrizes para o 

Plano Municipal de Saneamento Básico 

 

Os grupos temáticos foram coordenados pela Cleci T. Noara representante 

do Projeto Piava do Comitê do Itajaí, tendo como moderadores de cada grupo: Fabiana 

de Carvalho Rosa – AMMVI e Cristiano Galvão – AMMVI (temática esgoto e 

Drenagem Urbana); Nicolau Cardoso Neto – Projeto Piava e Valter Araújo – AMMVI 

(temática Resíduos sólidos e limpeza urbana e Abastecimento de Água). 

A divisão dos assuntos temáticos foi a partir dos quatro eixos que compõe 

o saneamento básico que de acordo com Lei 11.445/07 são: abastecimento de água, 

drenagem urbana, resíduos sólidos e limpeza urbana, e esgoto.  

Este momento teve inicio com a exposição do vídeo sobre saneamento 

básico (três minutos de duração), com o objetivo de motivar e instigar os participantes 

para os trabalhos. Posteriormente, houve a explanação sobre o funcionamento dos 

trabalhos, onde foram apresentadas as questões norteadoras como propostas para iniciar 

as discussões, deixando de livre escolha outras sugestões de perguntas e /ou mudança de 

acordo com a vontade de cada grupo. As questões norteadoras apresentadas para os 

grupos temáticos foram extraídas do Caderno Metodológico para Ações de Educação 

Ambiental e Mobilização Social em Saneamento (MINISTÉRIO DAS CIDADES, 

2009). 

Os participantes foram organizados em dois grupos, cada um reunindo 

duas temáticas (esgoto e Drenagem Urbana) e (Resíduos sólidos e limpeza urbana e 

Abastecimento de Água). Após a organização dos grupos, com aproximadamente 1h de 

duração, foi realizado o levantamento de sugestões e ações a serem consideradas no 

plano de saneamento básico do município.  

Plenária e Votação das Prioridades 
 
 

Na plenária foram apresentadas as sugestões de ações levantadas pelos 

grupos e dentre estas, os delegados (listados a seguir) escolheram aquelas que 

consideraram ser de maior prioridade para o município. 
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Número de delegados:  7 
Representados por: Pedro Claudino dos Santos Junior (Secretaria de Agricultura e Meio 
Ambiente), Jandir Cesar Giovanella (Secretaria de Obras), Arno Depin (Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais), Odilson Dalpiaz (Secretaria de Saúde e Bem Estar Social), 
Jaime Luiz Visenainer (Fundação Hospitalar), Ângela Andréia Zimmermann (Secretaria 
da Fazenda), Rudimar Busarello (Vigilância Sanitária).   
 

 
 
 
 

GRUPO TEMÁTICO – ESGOTO 
 

 

1 – Como é realizado o tratamento dos efluentes no município? 
Resposta:  
Grande parte da área urbana está sem tratamento. Apenas um pequeno número de ruas 
é atendido com tratamento alternativo. Sugestão: reativação do tratamento coletivo 
existente, com monitoramento e fiscalização. 
Número de Votos Recebidos: 
 
2 – Há casos em que os sistemas de esgoto e a drenagem pluvial são realizados 
conjuntamente?  
Resposta:  
Todas as demais ruas da área urbana têm sistema de esgoto e drenagem conjuntamente. 
Sugestão: implantação de coleta e tratamento coletivo de esgoto na área urbana, 
conforme disponibilização de recursos. 
Número de Votos Recebidos: 4 votos 
 
3 – Quantos domicílios estão ligados a rede de esgotos (pública)?  
Resposta: 
Cerca de 10% da área urbana, mais ou menos 20 ruas. 
Número de Votos Recebidos:  
 
4 – Quantos domicílios ainda têm fossas individuais? 
O projeto micro bacias atingiu 7% das residências da área rural. Sugestão: incentivo à 
instalação de sistemas individuais e fiscalização dos já existentes. 
Número de Votos Recebidos: 5 votos 

 
 
 

GRUPO TEMÁTICO – DRENAGEM URBANA 
 
 

 

 
 
 

1 – Como é escoada a água da chuva na comunidade? 
Resposta: 
Tubos, bocas de lobo, galeria e escoa superficial. 
Número de Votos Recebidos: 1 voto 
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2 – As estruturas de drenagem estão corretamente dimensionadas? 
Resposta:  
Há necessidade de ser redimensionada na ordem de 50%. 
Número de Votos Recebidos: 1 voto 
 
3 – Para onde essa água é direcionada? 
Resposta: 
É direcionada para ribeirões. – Causa danos as vias públicas. – Há o assoreamento das 
tubulações, valas e ribeirões. 
Número de Votos Recebidos: 3 votos 
 
4 – Os quintais das residências são impermeabilizados? 
Resposta:  
Os quintais não são impermeabilizados, e há área verde que às águas podem infiltrar 
naturalmente Programa de manutenção na área de infiltração.    
Número de Votos Recebidos: 0 

 
 
 

GRUPO TEMÁTICO – ABASTECIMENTO DE 
AGUA 

 

 
1 – Política de recuperação de mata ciliar. 
Resposta:  
- Qualidade e quantidade / - Redução de custos no tratamento / - Qualidade de vida / - 
Garantia de água para o futuro / - Biodiversidade. 
Número de Votos Recebidos: 1 voto 
 
2 – Qualidade da água na área rural. 
Resposta: 
- Abastecimento nuclear / - Qualidade da água individualizada / - Política de análise de 
água de poços, nascentes (uso individualizado) / - Conscientização, informação. 
Número de Votos Recebidos: 2 votos 
 
3 – Reservação de água. 
Resposta: 
 - Manter quantidade de água o ano inteiro / - Abastecimento nuclear. 
Número de Votos Recebidos: 3 votos 
 
 
 
GRUPO TEMÁTICO – LIMPEZA URBANA E 
MANEJO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

1 – Coleta seletiva. 
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Resposta: 
- Melhorar a coleta seletiva / - Reestruturar o sistema existente / - Conscientização da 
população. 
Número de Votos Recebidos: 3 votos  
 
2 – Coleta de resíduos sólidos. 
Resposta: 
- Periodicidade da coleta / - Melhorar a estrutura física dos depósitos coletivos / - 
Conscientização / - Depósito individual para colocar o resíduo a ser recolhido. 
Número de Votos Recebidos: 
 
3 – Limpeza urbana. 
Resposta: 
- Manutenção do equipamento urbano / - Conscientização / - Verificar qual herbicida 
aplicado / - Destino de resíduo domiciliar (geladeira, fogão, microondas, 
computador...) / - Fiscalização e controle do resíduo industrial / - Destino do resíduo 
hospitalar (odontológico, farmacêutico, laboratório...). 
Número de Votos Recebidos: 0 
Outras observações feitas pela plenária 

- A plenária entendeu que para a discussão das prioridades tornarem-se mais legítimas, 
deve-se abrir um espaço maior de participação convidando mais pessoas da 
comunidade para discutir. E a proposta é que seja feito outra conferência de 
saneamento no próximo ano para continuar as discussões. O Projeto Piava e a AMMVI 
colocaram-se a disposição para auxiliar o município.   

 
 

 
Município: TIMBÓ 

Data: 10 de dezembro de 2009 
Local: Auditório do Sindicato dos Trabalhadores das indústrias Metalúrgicas Mecânicas 
e do Material Elétrico de Timbó 
Horário: 13h30min às 17h30min   
 
Número de participantes: 63 sendo destes 38 de Timbó e 25 de outros municípios da 

região.  

Programação  
13h30min - Credenciamento.  
14h00min - Abertura oficial 
14h10min - Aprovação do Regimento Interno da Conferência.  
14h20min - Palestra realizada pela FUNASA "A IMPORTÂNCIA DA 
MOBILIZAÇÃO E PARTICIPAÇÃO SOCIAL NA ELABORAÇÃO DO PLANO 
MUNICIPAL DE SANEAMENTO AMBIENTAL: UMA VISÃO DA FUNASA".  
15h10min - Debate  
15h30min - Intervalo.  
16h00min - Palestra realizada pelo Ministério das Cidades "OS OBJETIVOS E 
PROCESSOS DE ELABORAÇÃO DA POLÍTICA E DO PLANO LOCAL DE 
SANEAMENTO BÁSICO: UMA VISÃO DO MINISTÉRIO DAS CIDADES”.  
16h45min – Debate 
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17h00min - Apresentação de vídeo pelo Projeto Piava. 
17h15min - Explanação da metodologia de trabalho e eleição dos delegados.  
17h30min - Encerramento. 

  

Solenidade de Abertura e Leitura do Regimento Interno 
 

 

A Conferência foi presidida pelo Diretor Presidente do SAMAE de 

TIMBÓ Walter Mazzi, iniciando as atividades da conferencia com a abertura solene 

convidando todas as solenidades presentes a fazerem parte da mesa de solenidades. A 

Mesa de solenidade foi composta pelo vice-prefeito de Timbó Sr. Darcizio Bona, 

Secretários Presentes e demais autoridades do município. O Sr. Walter Mazzi abriu a 

mesa cumprimentando todos os presentes da 1ª Conferência de Saneamento Básico do 

Município de Timbó, falou sobre a importância da realização deste trabalho e em 

seguida passou a palavra para o Vice-Prefeito onde comento utilizado palavras forte e 

empolgantes a importância da participação da sociedade na elaboração do Plano 

Municipal de Saneamento Básico e os benefícios que ele irá proporcionar as gerações 

futuras em relação à qualidade de vida e a preservação do Meio Ambienta.     

Logo após, houve a leitura do regimento interno, que foi aprovado com 

unanimidade.  

 

Trabalhos realizados no Evento  
A Mesa de trabalho foi composta pela Marise Huning  (Prefeitura 

Municipal de Timbó) que coordenou o andamento da atividade, Onivaldo Coutinho 

(FUNASA), Fabiana de Carvalho Rosa (AMMVI) e Cleci Teresinha Noara (Projeto 

Piava do Comitê do Itajaí). 
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   Palestras:  

Titulo: A Importância da Mobilização e Participação Social na Elaboração do Plano 

Municipal de Saneamento Ambiental: Uma Visão da FUNASA. 

 

Ministrante: Sr. Onivaldo Coutinho (Representante da Educação e Saúde 

da FUNASA).                       

       

A palestra teve como principal objetivo, enfocar a importância de 

participar dos espaços de discussão como um direito da população em exercer 

cidadania, reforçando a responsabilidade coletiva nas ações de saneamento básico.  

Dentre os pontos levantados destacam-se os seguintes:       

·  Os objetivos da FUNASA: saneamento ambiental e saúde indígena. 

·  18 anos como FUNASA. Atuação com a preocupação na saúde mais de 100 

anos. Politização da saúde. Órgão pioneiro em trabalhar nos bolsões de pobreza 

do país. 

·  Para o plano o essencial é planejar: elaborar, projetar, traçar metas organizadas. 

·  A longo prazo também é essencial, não basta 4 ou 10 anos. 

·  A falta de planejamento do passado são os frutos que colhemos hoje. 

·  Saneamento não é só água e esgoto!!!. É um conjunto de ações interelacionadas. 

Ampliando o leque de atuação. O saneamento se dá no âmbito municipal do 

modo participativo.  

·  A gestão municipal é a responsável. Política publica de interesse publico. Com 

avaliação da sua aplicação. É uma ação tão necessário, quanto planejar.  

·  O controle social acontece quando há pessoas representantes de todos os 

segmentos da sociedade. Os presentes sempre multiplicam alguma coisa. 

·  Mobilização é fazer alguma coisa. Controle social é um mecanismo que garante 

a sociedade participação de formulação de política, informação e planejamento e 

avaliação em todas as etapas do processo. É troca de conhecimento e garantir a 

discussão em todas as etapas. Exercer a cidadania! Dar o exemplo.  
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·  A prestação de serviço deve obedecer ao plano. 

·  As etapas do plano foram apresentadas junto com a lei de saneamento nacional. 

 

                

 

Na abertura para discussões e perguntas, as seguintes questões foram 

levantadas: 

�  Qualificação técnica como se dá e para quem?  

�  Resposta Sr. Onivaldo: Podes se trabalhar em vários níveis. Em todos os atores 

envolvidos. Oficinas Tb são feitas. Parceiros: Fio Cruz, universidades. Mas a 

responsabilidade é do município. 

�  Técnico da Epagri: O crescimento desordenado nas cidades e fiscalizar. 170 

fossas em 2005 microbacias.  

�  Resposta Sr. Onivaldo: O plano diretor é um orientador para o plano de 

saneamento. Os fóruns para qualificar os debates como os comitês de bacias. De forma 

organizada projetar os programas para longo prazo fiscalizar e avaliar. 

�  Controle do plano municipal como se dá? Antes, durante ou depois da execução? 

�  Resposta Sr. Onivaldo: o termo de referencia diz que a cada etapa seja gerado 

um relatório para a FUNASA. No decorrer do processo. Dinâmico e real do plano, nada 

feito de que forma ou por que pessoa ou empresa. As pessoas sempre participem e 

apresentem os relatórios caso contrario os financiamentos não são repassados. 

�  O plano de saneamento vai ser realizado por completo no município de Timbó e 

pretendem ampliar para a bacia. Marise ressaltou. 

 

2a Palestras:  

Titulo: Os Objetivos e Processos de Elaboração da Política e do Plano Local de 

Saneamento Básico: Uma Visão do Ministério das Cidades 

Ministrante: Sra. Tatiana Santana T. Pereira (Ministério das  Cidades). 

 



 51

A palestrante abordou alguns fundamentos constitucionais que são base 

para aplicação do saneamento e algumas políticas nacionais a importâncias de trabalhar 

de forma integrada, a cooperação técnica entre municípios também é uma estratégia 

viável, assim como, criação de consórcios intermunicipais, das agencias reguladoras em 

nível estadual e inter municipais. 

 

Dentre questões essenciais para o planejamento foram abordados os 

seguintes itens:   

·  Conhecimento do objeto a ser planejado 

·  Participação social 

·  Quem serão os sujeitos envolvidos no processo (associações, sindicatos, 

ONG entre outras.) 

·  Pactuar os anseios de todos. 

·  Metodologia de elaboração. 

 

Ainda a palestrante citou quais são as fases do plano, a criação de um 

comitê executivo e coordenação. 

Enfatizou a participação dos munícipes na discussão para a construção do 

plano pelo conhecimento da realidade de cada rua, morador daquele bairro/município. 

As etapas do diagnostico do Saneamento básico. Área de abrangência; 

mapeamento; situação social cultural, econômica, serviços prestados no contexto como 

um todo, como por exemplo, drenagens pluviais, microbacias, infiltração. 

A palestrante trouxe como referencia o PEAMSS, a RECESA e cursos de 

capacitação.  

 

Na abertura para discussões e perguntas, as seguintes questões foram 

levantadas: 

 

�  Como se dá o controle social?  já existe um padrão nacional de agencia reguladora? 

�  Resposta: Sra Tatiana: Deve iniciar desde o inicio. É importante durante todas as 

etapas. A agência não pode ser de nível federal. Nível estadual ou municipal. 

�  Os consórcios recebem algum incentivo? 
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�  Resposta: Sra Tatiana: Já existem recursos que tem como prioridade os municípios 

que trabalham em consorcio. 

 

Metodologia de trabalho para votação dos delegados e apresentação de um vídeo sobre 

Saneamento Básico  

 

Para dar continuidade aos trabalhos, a Srta Cleci representante do Projeto 

Piava foi convidada para conduzir a plenária para a votação dos delegados. Para reforçar 

a importância da conferência para o município de Timbó, apresentou o vídeo “O 

Saneamento Básico”. Posteriormente, enfatizou a necessidade das discussões desta 

conferência se estender para espaços de discussão e que esta conferência não seja a 

única.   

Considerando a falta de quórum para a votação, foram apresentados apenas 

os seguintes delegados natos: Jeanne Patrícia Campestrini, Marcelo Müller Stolf, Élson 

Antonio Aparecido Junior, Gustavo D. Zettermann, Paulo Severino da Silva. 

A votação terá continuidade em outro momento com uma segunda 

conferência de saneamento com previsão a ser realizada segundo os representantes dos 

municípios em 2010. A deliberação foi acatada pela plenária.  

 

Encaminhamentos da Conferência  

A plenária deliberou que o município fará outra conferência para iniciar as 

discussões referentes à construção do plano de saneamento básico de Timbó, com a 

ampla participação da população. 

Em votação no qual participarão todos os presentes no evento, foi decidido 

unanimemente pela transferência da Eleição dos Delegados para uma nova data, a ser 

realizada juntamente com a II Conferência Municipal de Saneamento Básico.  

Não havendo mais nada a tratar, O senhor Walter Mazzi Diretor Presidente 

do SAMAE encerrou a conferência agradecendo a presença dos palestrantes e demais 

presentes, como também o apoio da AMMVI e do Projeto Piava na realização da 

conferência. 

 
Município: POMERODE 

Data: 19 de fevereiro de 2010 
Local: Câmara de Vereadores 
Horário: 13:30h às 17:00h 
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Número de participantes: 30 
Representantes de entidades: 4 SAMAE, 1 Vigilância Sanitária, 3 Prefeitura, 1 Defesa 
Civil, 3 Câmara de Vereadores, 2 SAMAE, 1 Secretaria de Planejamento, 3 Secretaria 
de Educação, 1 Assessoria de Gabinete, 1 Diretor Administrativos; 2 Demais Diretorias 
da Prefeitura, 1 Imprensa, 6 comunidade em geral, e o Prefeito. 
 
Programação  
13:30 Credenciamento 
14:00 Solenidade de Abertura 
14:10 Leitura e Aprovação do Regimento Interno 
14:30 Palestra sobre a Política de Saneamento Básico (sugestão: A Política Nacional de 
Saneamento Básico e sua aplicação no município) 
15:00 Café 
15:15 Apresentação de vídeo – O Saneamento Básico  
15:25 Trabalho com os Grupo Temáticos 
16:25 Plenária e votação das prioridades 
17:00 Encaminhamentos e Encerramento. 
 

 

 
Solenidade de Abertura e Leitura do Regimento Interno 

 

A Conferência foi presidida por João José Marçal Diretor administrativo 

do Município. Em seguida, o Sr. Marçal passou a palavra para o Sr. Èrcio Kriek 

presidente do SAMAE, que cumprimentou os participantes, e falou da importância da 

realização deste trabalho e agradeceu o apoio da AMMVI e do Projeto Piava do Comitê 

do Itajaí ao município na realização da conferência.  

Logo após, houve a leitura do regimento interno, que foi aprovado com 

alteração referente à forma de votação, a maioria simples foi substituída pelo voto de 

toda a plenária.  

 

Palestra sobre a Política Nacional de Saneamento Básico 
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O conteúdo foi exposto pela assessora de saneamento da AMMVI Fabiana 

de Carvalho Rosa, que em PowerPoint apresentou os seguintes tópicos: 

·  O que é saneamento básico (Abastecimento de água potável, esgotamento 

sanitário, limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, drenagem e manejo das 

águas pluviais urbanas). 

·  LEI Nº 11.445/07 (aspectos legais: Titularidade no saneamento básico, A 

política municipal de saneamento básico; O plano municipal de saneamento 

básico; A agência reguladora para serviços de saneamento básico; Quando o 

saneamento básico não é de responsabilidade do município; A prestação dos 

serviços de saneamento; A cobrança dos serviços de saneamento.  

·  Participação e Controle Social. 

O conteúdo citado acima é o mesmo abordado na Cartilha do Saneamento 

Básico elaborada pela AMMVI e o PROJETO PIAVA sendo este material de apoio 

entregue a cada participante no inicio da conferência. 

 

Trabalho com os Grupos Temáticos e a Elaboração das Sugestões e Diretrizes para o 

Plano Municipal de Saneamento Básico 

 

                                            

 

Antes de iniciar os trabalhos de grupo, o Excelentíssimo Sr. Prefeito Paulo 

Maurício Pizzolatti enfatizou a importância da conferência para o Município e da 

continuidade dos trabalhos de saneamento. 

Os grupos temáticos foram coordenados pela Cleci T. Noara representante 

do Projeto Piava do Comitê do Itajaí, tendo como moderadores de cada grupo: Fabiana 

de Carvalho Rosa – AMMVI (grupo temático esgoto); Katiuscia Wilhelm Kangerski – 

Projeto Piava (grupo temático abastecimento de água); Cristiano Galvão – AMMVI 
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(grupo temático drenagem urbana); e, Valter Araújo – CIMVI (grupo temático Resíduos 

sólidos e limpeza urbana). 

A divisão dos assuntos temáticos foi a partir dos quatro eixos que compõe 

o saneamento básico que de acordo com Lei 11.445/07 são: abastecimento de água, 

drenagem urbana, resíduos sólidos e limpeza urbana, e esgoto.  

Este momento teve inicio com a exposição do vídeo sobre saneamento 

básico (três mim de duração), com o objetivo de motivar e instigar os participantes para 

os trabalhos. Posteriormente, houve a explanação sobre o funcionamento dos trabalhos, 

onde foram apresentadas as questões norteadoras (vide anexo) como propostas para 

iniciar as discussões, deixando de livre escolha outras sugestões de perguntas e /ou 

mudança de acordo com a vontade de cada grupo. As questões norteadoras apresentadas 

para os grupos temáticos foram extraídas do Caderno Metodológico para Ações de 

Educação Ambiental e Mobilização Social em Saneamento (MINISTÉRIO DAS 

CIDADES, 2009).  

Os participantes foram reunidos para a formação dos grupos 

aleatoriamente de acordo com cores indicativas no crachá que estrategicamente 

representaram cada eixo temático. Após a organização dos grupos, com 

aproximadamente 1h de duração, foi realizado o levantamento de sugestões e 

prioridades para o plano de saneamento básico do município.  

 

Plenária e Deliberação das Propostas 
 
Número de delegados: a Comissão organizadora decidiu que para o processo ser mais 
democrático toda a plenária teria direito a voto. 
 
 

 
GRUPO TEMÁTICO – ESGOTO 

1 – Domicílios ligados a rede pública de esgoto. 

Resposta:  

Não. Sugestão: Campanha, PMP coordena para reduzir custos, dar continuidade ao 

sistema coletor, viabilizar o financiamento da ETE. 

Nº de votos recebidos: 12 votos 

2 – Há limpeza da fossa?  

Resposta:  

Sugestão: Projeto de manutenção das fossas, fazer levantamento de residências sem 
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fossa filtro. 

Nº de votos recebidos: 04 votos 

A PMP coordenar a limpeza de fossa colocando os custos juntamente a IPTU. 

Nº de votos recebidos: 04 votos 

 
GRUPO TEMÁTICO – DRENAGEM URBANA 

 
1 – Sugestões de escoamento de água da chuva na comunidade e estruturas de 

drenagem. 

Resposta: 

- Não permitir aterro em áreas de escape; fazer levantamento da drenagem existente 

nas vias públicas. 

Nº de votos recebidos: 11 votos 

- Redimensionar o sistema de drenagem; desassoreamento dos rios e ribeirões. 

Nº de votos recebidos: 09 votos 

- Conscientizar e incentivar para o uso de pavimentação permeável em vias públicas e 

pátios (paralelepípedos, lajota, paver...). 

- Cumprir a lei no que diz respeito as áreas verdes nos loteamentos, continuar as ações 

de incentivo para a manutenção dos jardins. 

Nº de votos recebidos: 1 votos 

 

- Incentivar alternativas de aproveitamento da água de chuva através de descontos nos 
impostos.  

GRUPO TEMÁTICO – ABASTECIMENTO DE AGUA 
1 – Quando a qualidade da água? 

Resposta:  

Satisfatória. Exceto na câmara de vereadores que a água vem da ETA 1. 

2 – Como é o abastecimento de água? 

Resposta: 

90% da área urbana é abastecida pelo SAMAE, 10% poço raso e nascente. Existem 

ligações clandestinas: 1%. 

3 – O abastecimento de água é constante? 

Resposta: 

Turbidez da água captada no rio falta de energia elétrica para tratar a água. A análise de 

água do SAMAE já detecta o uso de agrotóxico. A Sec. de Planejamento junto com 
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apoio da Furb está fazendo um Plano Diretor de Drenagem Pluvial. 

Nº de votos recebidos: 14 votos 

4 – A SAMAE realiza avaliação periódica? Há serviços de manutenção? 

Resposta:  

A SAMAE realiza sim a manutenção e atende rapidamente a comunidade em casos de 

vazamento. 

5 – Tem captação da água da chuva? 

Resposta: 

Não. Mas já há conversas no SAMAE para incentivar a captação. 

 
 
GRUPO TEMÁTICO – LIMPEZA URBANA E MANEJO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 
 
1 – LIXEIRAS.  

Resposta: 

Quantidade; Localização; Falta de coleta. Sugestão: Fiscalização, punição. 

Nº de votos recebidos: 1 votos 

2 – ENTULHOS (C. Civil, Podas).  

Resposta: 

Destinação. Sugestão: Normatização, conscientização. Legislação para normatizar a 

coleta do lixo. 

Nº de votos recebidos: 11 votos 

3 – CATADORES DE LIXO. 

Resposta: 

Informalidade; Disposição inadequada. Sugestão: Alternativas de renda, capacitação. 

4 – RESÍDUOS PERIGOSOS.  

Resposta: 

Destinação (pilhas, lâmpadas, inseticidas...). Sugestão: Conscientização, educação 

ambiental. 

Nº de votos recebidos: 06 votos 
 

�
�
Município: APIÚNA 

Data: ���������	����
���  
Local: Câmara de Vereadores 
Horário: �
���������
���� �
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Número de participantes: 60 
Representantes de entidades: Agentes de Saúde, Vigilância Sanitária,  Prefeitura, 
Associações, Escolas, e comunidade em geral. 
 
 
Programação  
08:00 Credenciamento 
08:30 Solenidade de Abertura 
08:45 Leitura e Aprovação do Regimento Interno 
09:00 Palestra sobre a Política de Saneamento Básico (sugestão: A Política Nacional de 
Saneamento Básico e sua aplicação no município) 
09:40 Café 
10:00 Apresentação de vídeo – O Saneamento Básico  
10:45 Trabalho com os Grupo Temáticos 
11:15 Plenária e votação das prioridades 
12:00 Encaminhamentos e Encerramento. 
 

Solenidade de Abertura e Leitura do Regimento Interno 

 

A Conferência foi aberta por Manuela Dalri da Secretaria de Saúde do 

município. Em seguida, o Sr. Silvio passou a palavra para o Sr. Excelentíssimo Prefeito 

em Exercício Mario Dalri, que cumprimentou os participantes, e falou da importância 

da realização deste trabalho e agradeceu o apoio da AMMVI e do Projeto Piava do 

Comitê do Itajaí ao município na realização da conferência.  

Logo após, houve a leitura do regimento interno, que foi aprovado com 

alteração referente à forma de votação, a maioria simples foi substituída pelo voto de 

toda a plenária.  

 

Palestra sobre a Política Nacional de Saneamento Básico 

 

O conteúdo foi exposto pela assessora de saneamento da AMMVI Fabiana 

de Carvalho Rosa, que em PowerPoint apresentou os seguintes tópicos: 

·  O que é saneamento básico (Abastecimento de água potável, esgotamento 

sanitário, limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, drenagem e manejo das 

águas pluviais urbanas). 

·  LEI Nº 11.445/07 (aspectos legais: Titularidade no saneamento básico, A 

política municipal de saneamento básico; O plano municipal de saneamento 

básico; A agência reguladora para serviços de saneamento básico; Quando o 
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saneamento básico não é de responsabilidade do município; A prestação dos 

serviços de saneamento; A cobrança dos serviços de saneamento.  

·  Participação e Controle Social. 

O conteúdo citado acima é o mesmo abordado na Cartilha do Saneamento 

Básico elaborada pela AMMVI e o PROJETO PIAVA sendo este material de apoio 

entregue a cada participante no inicio da conferência. 

 

    

Trabalho com os Grupos Temáticos e a Elaboração das Sugestões e Diretrizes para o 

Plano Municipal de Saneamento Básico 

 

Os grupos temáticos foram coordenados pela Cleci T. Noara representante 

do Projeto Piava do Comitê do Itajaí, tendo como moderadores de cada grupo: Nicolau 

Cardoso Neto – Projeto Piava e Mario Moreti – Vigilância Sanitária Municipal (grupo 

temático esgoto); Katiuscia Wilhelm Kangerski – Projeto Piava e Charles – CASAN 

(grupo temático abastecimento de água); Cristiano Galvão – AMMVI e Carlos – Projeto 

Microbacias (grupo temático drenagem urbana); e, Valter Araújo – CIMVI e Moacir – 

Engenheiro Florestal do Município (grupo temático Resíduos sólidos e limpeza urbana). 

A divisão dos assuntos temáticos foi a partir dos quatro eixos que compõe 

o saneamento básico que de acordo com Lei 11.445/07 são: abastecimento de água, 

drenagem urbana, resíduos sólidos e limpeza urbana, e esgoto.  

Este momento teve inicio com a explanação sobre o funcionamento dos 

trabalhos, onde foram apresentadas as questões norteadoras (vide anexo) como 

propostas para iniciar as discussões, deixando de livre escolha outras sugestões de 

perguntas e /ou mudança de acordo com a vontade de cada grupo. As questões 

norteadoras apresentadas para os grupos temáticos foram extraídas do Caderno 

Metodológico para Ações de Educação Ambiental e Mobilização Social em Saneamento 

(MINISTÉRIO DAS CIDADES, 2009). Posteriormente, houve a exposição do vídeo 

sobre saneamento básico (três mim de duração), com o objetivo de motivar e instigar os 

participantes para os trabalhos.  

Os participantes foram reunidos para a formação dos grupos 

aleatoriamente de acordo com cores indicativas no crachá que estrategicamente 

representaram cada eixo temático. Após a organização dos grupos, com 



 60

aproximadamente 1h de duração, foi realizado o levantamento de sugestões e 

prioridades para o plano de saneamento básico do município.  

 
Plenária e Deliberação das Propostas 
 
Número de delegados: 12 
Representados por: delegados natos: Silvio, Ailton, Mario Dalri, Constantino. 
Delegados eleitos na conferência: Juliano (Sindicato dos Trabalhadores Rurais); 
Adriano (Secretaria Municipal de Educação); Charles (CASAN); Neri (Rotary Clube); 
João Bueno (Rotary Clube); Adriana (Funcionária da Prefeitura); Altino (Epagri); 
Leonir (Brandilli).  
 

GRUPO TEMÁTICO – ESGOTO 
 
1 - Fiscalização e controle das residências. 

- necessidade de articulação da legislação municipal para propiciar a fiscalização e o 

controle da instalação e manutenção de fossa e filtro. Mapeamento das residências da 

área rural e urbana para identificar as que possuem a estrutura mínima. 

- educação da população. 

- Necessidade de caixa de inspeção para facilitar a fiscalização (lei e regulamento com 

multa).  

Nº de votos recebidos: 11 votos 
2 – Convênio com a Casan e a prefeitura. 

- fazer com que o dinheiro pago pelo cidadão de Apiúna seja investido no município. 

- projetos a serem realizados no município.  

Nº de votos recebidos: 08 votos 
3 – Campanha municipal de Saneamento Básico. 

- educação e saúde ambiental; 

- educação e cultura no desenvolvimento da cidade; 

- consciência do município e dos cidadãos quanto a necessidade e a responsabilidade 

de tratamento do resíduo do esgotamento sanitário gerado nas áreas urbana e rural.  

Nº de votos recebidos: 10 votos 
4 – Levantamento e mapeamento das áreas críticas. 

- a intenção é identificar onde seriam as primeiras áreas a sofrerem investimentos para 

o tratamento do esgotamento sanitário.  

Nº de votos recebidos: 05 votos 

GRUPO TEMÁTICO – DRENAGEM URBANA 
 
1 Como é escoada a água da chuva na comunidade ?É através de valas, bocas de lobo, 
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galerias de águas pluviais, sarjetas ou superficialmente, sem nenhuma condução? 

Sugestões: 

- Na área central aumento da quantidade de bocas de lobo 

- Na área rural aumento das valas e sarjetas  

 Nº de votos recebidos: 11 votos 
2 As estruturas de drenagem estão corretamente dimensionadas? Elas estão 

conseguindo escoar adequadamente o volume de água da chuva? 

Sugestões: 

- Aumento da capacidade das tubulações  

- Criação de galerias adequadas a escoar o volume de águas  

3 Para Onde essa água é direcionada? Em seu trajeto ela causa algum dano às vias 

publicas? Existem obstáculos no percurso do escoamento do escoamento das águas de 

chuvas? Quais são ?As vias publicas são excessivamente impermeabilizadas? 

Sugestões: 

- Nas ruas altas implantação de calhas ou valas para escoamento das águas.  

4 Os quintais das residências são impermeabilizadas? Existem áreas verdes onde as 

águas da chuva possa infiltrar naturalmente?  

Sugestões: 

- nos lotes em áreas elevadas exigir área verde nas encostas  com intuito de segurar 

esses solos em eventuais chuvas.  

Nº de votos recebidos: 09 votos 
- procurar uma forma de incentivar a comunidade a construir os a manter jardins em 

suas residências com intuito de evitar a impermeabilização do solo.  

Nº de votos recebidos: 07 votos 
- incentivo ao reaproveitamento das águas da chuva.  

GRUPO TEMÁTICO – ABASTECIMENTO DE AGUA 
 
Como é a qualidade de água? 
Satisfatória. 
Sugestão: 
1. Captar água do Ribeirão Vargem Grande. 
Nº de votos recebidos: 10 votos 
 

2. Campanha educativa para limpeza das caixas d´água. 
Nº de votos recebidos: 06 votos 
 

3. Reativar o tratamento de água que atualmente é feito em Ascurra. 
Nº de votos recebidos: 08 votos 
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Há captação de água da chuva? 
Não. 
Sugestão: 
1. Incentivo por parte do poder público na redução de impostos (energia elétrica) para as casas 
que tiverem cisternas. 
Nº de votos recebidos: 07 votos 
 

 2. Regularizar os loteamentos, mas fiscalização e controle por parte da prefeitura - 

alvará/habite-se. 

 
GRUPO TEMÁTICO – LIMPEZA URBANA E MANEJO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

Coleta convencional. 
Sugestão: educação 
Coleta Seletiva 
Sugestão: 
Divulgação 
Educação 
Projeto Escolar 
Elaboração de Plano 
 Lixeiras P. e Limpeza Urbana - podas 
Sugestão: 
Revisão de normas 
Podas limpeza urbana 
aquisição de equacionamento adequado 
Instalação de lixeiras públicas 
Podas disciplinares 
 

�
�

Município: INDAIAL 

Data: 12 de Março de 2010 
Local: Câmara de Vereadores 
Horário: 08:00h às 12:00h 
 

Número de participantes: 122 pessoas 
Representantes de entidades: Agentes de Saúde, Vigilância Sanitária, Secretarias 
municipais (Senam, Administração, Planejamento, Educação), estaduais (Epagri), 
Associações de bairro, representantes do legislativo municipal, Escolas, e comunidade 
em geral. 
 
Programação  
08:00 Credenciamento 
08:30 Solenidade de Abertura 
08:45 Leitura e Aprovação do Regimento Interno 
09:00 Palestra sobre a Política de Saneamento Básico  
09:40 Café 
10:00 Apresentação de vídeo – O Saneamento Básico  
10:45 Trabalho com os Grupo Temáticos 
11:15 Plenária e votação das prioridades 
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12:00 Encaminhamentos e Encerramento. 
 

Solenidade de Abertura e Leitura do Regimento Interno 

 

A Conferência foi aberta por Janio Vilson Aviz� da Secretaria de 

Saneamento e Meio Ambiente do município. Em seguida, o Sr. Janio passou a palavra 

para o Sr. Excelentíssimo Prefeito o Sr. Sérgio Almir dos Santos, que cumprimentou os 

participantes, e falou da importância da realização deste trabalho e agradeceu o apoio da 

AMMVI e do Projeto Piava do Comitê do Itajaí ao município na realização da 

conferência.  

Logo após, houve a leitura do regimento interno, que foi aprovado com 

unanimidade.  

 

Palestra sobre a Política Nacional de Saneamento Básico 

 A palestra foi proferida pelo Sr. Rangel Barbosa, Engenheiro Sanitarista 

da Casan. O palestrante apresentou a lei 11.455/07 e defendeu a importância de sua 

aplicação. Expôs que uma das exigências desta lei e a elaboração do plano de 

saneamento básico que deverá ser elaborado pelos municípios até o fim de 2010 para 

que não haja restrições aos municípios para busca de recursos junto ao governo federal. 

O palestrante apresentou o conteúdo metodológico para a elaboração do plano de 

saneamento e deixou materiais para o Sr. Wilson da Casan para posterior consulta.  

Os grupos temáticos foram coordenados pela Cleci T. Noara representante 

do Projeto Piava do Comitê do Itajaí, tendo como moderadores de cada grupo: Fabiana 

de Carvalho Rosa e Mario Moreti – Vigilância Sanitária Municipal (grupo temático 

esgoto); Katiuscia Wilhelm Kangerski – Projeto Piava e Beatriz C. Cartagena – SESAM 

(grupo temático abastecimento de água); Cristiano Galvão – AMMVI e Wilson – 

CASAN (grupo temático drenagem urbana); e, Valter Araújo – CIMVI e Moacir – 

Engenheiro Florestal do Município (grupo temático Resíduos sólidos e limpeza urbana). 

A divisão dos assuntos temáticos foi a partir dos quatro eixos que compõe 

o saneamento básico que de acordo com Lei 11.445/07 são: abastecimento de água, 

drenagem urbana, resíduos sólidos e limpeza urbana, e esgoto.  

Este momento teve inicio com a explanação sobre o funcionamento dos 

trabalhos, onde foram apresentadas as questões norteadoras (vide anexo) como 

propostas para iniciar as discussões, deixando de livre escolha outras sugestões de 
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perguntas e /ou mudança de acordo com a vontade de cada grupo. As questões 

norteadoras apresentadas para os grupos temáticos foram extraídas do Caderno 

Metodológico para Ações de Educação Ambiental e Mobilização Social em Saneamento 

(MINISTÉRIO DAS CIDADES, 2009). Posteriormente, houve a exposição do vídeo 

sobre saneamento básico (três mim de duração), com o objetivo de motivar e instigar os 

participantes para os trabalhos.  

Os participantes foram reunidos para a formação dos grupos 

aleatoriamente de acordo com cores indicativas no crachá que estrategicamente 

representaram cada eixo temático. Após a organização dos grupos, com 

aproximadamente 1h de duração, foi realizado o levantamento de sugestões e 

prioridades para o plano de saneamento básico do município.  

�
Delegados Eleitos: Kátia Maus, Helma Ittner Grasmunk, Helga Ittner, Anilse Jacobsen, 
Celine Poltronieri, José de Oliveira Agostinho, Vanessa Cristina Nascimento Fey, Jonas 
Luiz de Lima.  

����������������������������������������    
 

GRUPO TEMÁTICO – ESGOTO 
GRUPO TEMÁTICO – DRENAGEM URBANA 

 1 – Como é escoada a água da chuva? 
Sugestão 1: limpeza e manutenção; planejamento das redes de linha e fiscalização; 
conscientização da população. 
Nº de votos recebidos: 11 votos 
2 – A drenagem está corretamente dimensionada? 
Sugestão 2: estudo de escoamento/drenagem do município; planejamento de todo o 
sistema de drenagem; ação conjunta, meio ambiente, urbanização e saneamento. 
Nº de votos recebidos: 11 votos 
3 – Qual o direcionamento da água, trajeto e dificuldade de escoamento? 
Sugestão 3: Maior planejamento das construções; melhorar o sistema de escoamento. 
Nº de votos recebidos: 11 votos 
4- Os quintais das residências são impermeabilizados? Existem áreas verdes para que 
a água da chuva possa se infiltrar? 
Sugestão 4: criar mais áreas verdes na cidade; aproveitamento da água da chuva nas 
casas e escolas através de áreas verde. 
Nº de votos recebidos: 11 votos  
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GRUPO TEMÁTICO – ABASTECIMENTO 
DE AGUA 

 

 
1 - Realizar estudos para ver a viabilidade de cada comunidade ter estação de 

abastecimento próprio e não ser atendida por rede única; captar água no rio Encano e 

não somente do rio Itajaí. 

Nº de votos recebidos: 10 votos 
2 - Orientar a comunidade abastecida por nascentes, poços e outras fontes para 

monitorar a água. 

3 – Controlar os vazamentos no abastecimento e fazer substituição da rede/canos com 

mais de 30 anos. 

Nº de votos recebidos: 13 votos 
 
4 – Política Pública de incentivo de análise de água/financeiro. 
Nº de votos recebidos: 12 votos 
5 – Melhorar o atendimento ao público 

Nº de votos recebidos: 6 votos 
 
6 – Obrigatoriedade de cisterna para lavação e postos de gasolina; estimular a captação da 

água da chuva. 
Nº de votos recebidos: 13 votos 

GRUPO TEMÁTICO – LIMPEZA URBANA E MANEJO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 
Coleta de lixo: periodicidade variada; horário irregular. Sugestão: coleta 2x por 
semana, ver dia e horário; programa de divulgação/conscientização. 
Nº de votos recebidos: 11 votos 
Coleta seletiva: não atinge toda a comunidade; periodicidade variada; horário irregular. 
Sugestões: estender a toda a comunidade; uma vez por semana; dia e horário; 
divulgação/conscientização. 
Nº de votos recebidos: 11 votos 
Podas e limpeza urbana: não abrange todo o município; terrenos baldios. Sugestões: 

ampliar a abrangência; grupo de trabalho para cuidar das áreas verdes; fiscalização. 

Nº de votos recebidos: 11 votos 
Lixeiras: não há lixeiras. Sugestões: reposição; padronização da instalação. 
Nº de votos recebidos: 11 votos 
 

�
�
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Durante o processo de organização e realização das conferências, alguns 

pontos mereceram destaque.  

Inicialmente, um dos pontos observados, dos 12 municípios, 8 

demonstraram preocupação em ter um processo de construção da política e do Plano de 

forma democrática e legítima, saindo da instancia apenas do executivo. Nos demais, as 

conferências estão acontecendo a toque de caixa apenas para formalizar o processo. 

Destaca-se neste sentido a forma como os articuladores municipais buscaram chamar as 

pessoas para participar. Enquanto, uns municípios  entendem que um plano de 

saneamento deva ser criado a partir de discussões descentralizadas, outros  centralizam 

as informações considerando que a comunidade não participa e que apenas a com a 

representação de alguns  técnicos e conselhos a participação já está garantida.   

A falta de recursos financeiros e de técnicos capacitados é de longe o 

maior desafio dos municípios quando se trata de saneamento básico. Somando-se a estas 

questões, é que a municipalidade no saneamento ainda não é respeitada pelo viés da 

autonomia e independência, mais sim por mais um fardo que o município terá de arcar, 

mais uma obrigação. Mas, por outro lado, como  esta atividade tem ligação direta com o 

executivo municipal,  a presença do prefeito nas conferências aponta para as 

possibilidades concretas de que as discussões feitas nas conferências possam ser 

efetivadas, pois primeiramente, a realização da conferência é de responsabilidade do 

executivo e isto está em lei, depois, a partir do momento em que o prefeito aparece 

nestes espaços, ele está de certo modo, se comprometendo perante a comunidade. 

Por outro lado, os resultados estão bastante satisfatórios, pois na medida do 

possível estamos conseguindo envolver diversos representantes de entidades 

governamentais e da sociedade civil. Com isso, os comentários de alguns segmentos 

sociais que estão se sentindo importantes fortalecidos (empoderados), como é o caso 

dos Agentes de Saúde (ACS), pois na maioria das vezes os depoimentos são de que são 

sempre esquecidos, nunca convidados para nada, ficando apenas a informação 

centralizada na coordenação, sem considerar que eles é que estão vivendo o dia a dia da 

comunidade, são os agentes que trazem o diagnóstico para a área de saúde e por isso 

também querem participar do seu planejamento. 

A articulação na realização das conferências, foi um dos desafios, tendo 

vista que a coordenação, organização e realização foi realizada em conjunto entre 
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Projeto Piava, AMMVI e Municípios, o que exigiu uma  articulação mais aproximada 

da equipe do Projeto Piava com a AMMVI e o município sede de cada conferência. De 

acordo com as observações durante este processo, pode-se considerar que este momento 

foi um grande aprendizado social, onde o pensar e repensar a organização, a 

mobilização social, por exemplo,  construída diferentemente em cada  conferência 

exigia sempre uma nova reflexão e avaliação do processo de trabalho.   

Contudo, as pessoas tem demonstrado grande interesse e seriedade nas 

discussões dos grupos temático, tendo em vista que, estão percebendo sua 

responsabilidade na construção das diretrizes do plano de saneamento básico do seu 

município, já que é grande a expectativa de que as coisas melhorem em todas as 

questões que envolvem o saneamento básico. Tendo em vista que, no decorrer das 

conferências a principais preocupações e que geraram maior discussão por parte dos 

participantes foram a cobrança das taxas pela prestação dos serviços, cuidados de 

limpeza com a caixa d’ água, falta de cuidados com a disposição do lixo que acaba 

poluindo os ribeirões, falta de tubulação adequada para evitar vazamentos de água, 

política de captação de água da chuva, a necessidade de criar áreas verdes para auxiliar 

na drenagem urbana, promover melhorias nos reservatórios de água para ampliar a 

captação, promover educação ambiental nas escolas e comunidades.   

 

 


